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Síntese BoI; GeÓmet. de A. Selxa N tto, válido até

, às�, s; M dia 2?de set�mbro de 1968
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSF;ERICA
MEDIA: 1021,1 rnilibare-; TEMPERATURA MEDIA:

21,2° Centigrados; 'UMIDADE RELATIVA MEDIA DO'
AR: '742%; PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Negativo -;-

] 2,5 mms.: Negativo Cumulus - Stratus Tempo
media: Estável.
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MAFRA

da Preteitura
'

de Mafra

informou que a ponte de concreto

interestadual que ligará a cidade

de,Mafra com Rio Negro no Para­

''l1á,,r estará conelulda em janeirll
do.Jp,roximo ano. A nova,ponté ql�e,
�u�tad 288 inil cruzeiros novos
terá "'uma extensão de �04 'metro�.

, .'

, \

I Realíza-se em Canoillhas em ja-
�

"

\ <

"ncira 'em 1969 a ,Segunda:Festa'
,

Nacional elo Chimar�ão' que é RIO.'
movida pela Prefeitura e Líens

Clube local. Os o�g�Iüzaqores: .da
festa já ydistribuiram

.

em todas', 3:J

principais 'cidades do paí,;�:m�te.
rial de pr9.pagand� do )éonteci.
menta.

CAÇADOR.

O sr . .Jucy Va�elaj" Prefeito
Caçador íntormou jque prosseguem
em ritmo bastante acelerado ª�,
obras de construção do novo pré­
dio ',\la Prefeitura Municipal, que'
também 'abrigará o' pf)(fcr: legi�la-,
tivo.' Segundo o sr: 'Jucy,"-Varela O.
novo prédio dá Preí'eitura
inaugurado em março de 1969.,

, , '

. ,A Cámara dó 'IÍJiram'1t \ pela '·una.
nimidacle de seus membros � con-
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'�'I' k
I poticias d� ItaJaí (ljilcm 'que �té :1 ,I,
déZC\11bro llroximo a cidade.< c:on-,: '

't;u'á com moderno' hosp�tl\I�.infan� r
til, que tel'á a ,dirigi-lo os drs. Jto."
,n'lCU Zipperel: e Viniciús_ 1?edreil'a: \

f

De outra lJarte notícias 'aipo'
dll ,daquela cidadc dilo eont,a d�
que Itajaí H{lera nest'c' p'rimeiro,
semestre a produção de pescado
�m 'Santa�Catarina com 6.290' 'tollC­
ladas - 41,80% - do lJescado' pro·
duzido 'no Estado. r

,

Promovida pela Ú;SOciaçà:o
Criadores de Suinos e pa��ocinada
pelà Prefeiturá Municipal, tendo·a

cooperação, do Ministério à,a Ag'l:.!'
I cwltllra," Secretaria da Agricultura, I'I' J. _,

�

: Sindicato Ru�al, ACARESC e' ,Fo. 1r,mento SADIA, realiza·se em Con·

f córdia nos dias 5, 6, 7 e' 3 de ou tu· I�.
i bro pro�il11o a III ExposiçhJ Fei, I ."

III
ra dé CÓl/-córclia.
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CapUal lem �rçalUenlo
a NCr$ 6.�39.055,00

�uperior

D Prefeito Acácio Santhiago encaminhou ontem à

Câmera de Vereadores a proposta orçamentária do Mu­

nicípio para 10 exercício financeiro de 1969, que fix�
receita e despesa em NCr$ 6.639.055,00. A proposta fOI

elaborada pela 'Secretaria de Finanças da Municipalidade
e, antes de ser enviada' à Câmara, foi longamente deba­

tida Dela Prefeito e seus auxiliares.NCr$ 0,10

'Os Estados Unidos, a França e

a Inglaterra estudam atua'i.nente

uma" eventual proposta "tri-partltí",
perante a União Soviética,

. .pela
utiliza�ão ide tropas da 'Alemanha

do Leste; na Tchecoslováquia. Isto
"foI o que anunciou ontem o Depar­
tamento de Estado norte-arrierlca­
no, acrescentando que o protesto
argumentará, que enquanto 05
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n,glalerra' a·cusarão
.
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gar o -1:cgime liberal na 'I'checuslo-

váqúia, co-' •

�
•• J.

Em Praga, 0 Partido Comunista,
através de seu porta-voz, decla­

l'OU que a' invasão soviétíca ao

seu país, foi utilizada como es­

côpo pura reviver a guerra fria,

que segundo afirmou, "é objeto de

conservações de cúpula da Orgu­
nizaçâo elo Tratado do Atlântico

Norte -- OTAN. Há uma diferença
íundarnentaí - acrescentou - en·

tre a solidariedade com a Tchecos-

'Iováq�h{, expressa pelos Partidos

'Comunistás do Ocidente, c a pseu-

do .sotidaríedade daquêles qWJ-
derrrrnam lágrimas pelo 'destino

da pequena Tcheco-Eslováquia. Po­

'rém, às vêzes, invocam o espírito
o,a' guerra fria".

"
"

. #

O MAIS ANTIGO OIARIO DE ,SANTA CATARINA

Santarém sob lensão'J
está em p�é de,guerra',
A cidade paraense de Santarém

l!!)l�nheceu ontem em pé de guerra.
O- Governador Alacid Nunes foi in­

fm'mado sõbre a decisão dos ve­

rcád�;e,s arellistas daquêle 111\1'

nloípío, de cassar novamente o

mandato do Prefcito �Elias Pinto,

sua vez o, Deputado Harol- -s;

do Veloso anunciou no Rio ter si-

do vitima de umà cilada }p�epa,
rada pelo Govêrrio do .Parú, mas,

�{IJ�S,(T disse v�ltará a Santarém,
( I I

I

, , dentro' de 90 'dias, quando tiver a.l',
,ta: �evelo'u� que' quis' s�car de 511:1,'
'pistola ao ser atingido por . Ulll:l

bala de.sfeclIada 1101' um (tos se·

te s0ldatlos mandatlo!;,"" rês dias

antes, da capital parucuse, mas roi

, em' seguida feJ:ido �r uill
.

golpe

de' baioneta, qu� o deixou sem fUr·

cas para retirar a arma do coldre.
""

• ) '--' <

Ontem o Deputado Dnar Mendes,
cm nome do Presidente da Câma-

I

ta, avistou-se com o Deputado :I-I,t.
roido Velóso, a fi'nl de saber quais

'!"
I

f C'as l�rovlC encias que ,1 amara

. precisa adotar / para prestar ao

parlamentar pasaense 'tôda 11 assís'
tência. O cmi!:!;ário 'do. Presidente I

du Aero·

náutica, em· Bras-ília, negou-se

qualquer ocupação rrrllltar" ele San­

tarém pela FAB, fato que seria

pràticamente/ uma', il�tc�"el1çüo,
caso, ocorresse.'
Afirmou-sc, ainda, 'que, a unrca

"��ivilHHlc da ,PAR foi faze�' 11 C\',!·

�lIaç-ã,o acromédica, transporta'1'
do' o depufado Haroldo Veloso p.a­

i'a o �io, ulandar' abrir. inquéri·
to sôhl,'e ',o' aconh'cldo já que.o

. deputado f�rit!o, é' ofidal da reser·

va da Aero,náutica. I,

tEE cassa· Grêmio: e /

re.co eça aulas
.

hoje
O Diretor do Instituto Estaduàl

de 'Edllca�ão, prof. Dimas Rosa,
. .

,

informllll, que 'as ablas daquele es·

tábctecimeHto de ensÍl1o, suspen·

sa� desde quint:;.feira última, vol·'
tárão a ser reiniçiadas hoje, hn

'Is'eu� horários normais. DecI�rou o

Sr. 'j:>imas ,Rosa que a destituição
da diret�da do "Grêmio E�tí1(ian-
'til I'rofessor José Brasilicio" e sus·

)Jl'nsão das suas atividatl,es f,?ram
tomados com base na lei 228, que

regula o flUlCiollfl nento dos órgãos
de representação estuuantll. Info:::­

'lulHl ainda o dirctor do hJstitlltlJ
J t .. �'1.! �

1
. -

que sera (!.e;;lgnur a lima C01nISSJO

de PI'of'I'<;sõres pala apurar as teso

l,l0nsabilidadcs e relatar à Congrc­
I!'ação tôdas as ocorrências naq!le­

le cstabeÍecimento."
Foi cassado 11a maclTugada de

-

ontem o Grêmio Estudantil l'ru­

fe�sor José Rrasiiícfo do Instituto

Estadual de Educação. Em porta·
ria assinada à uma hora e trinta

minuto llil' madrugada, o I�rofessol'

Dimas Rosa.--- Diretor d,o cstaLlele.:
cimento determinou '[I susj:Jensão
�...

I 1_ I

das' atividades do grf, niu l'l(lJfesen,
iativo dos estudantes do Jnstituto.

Os scciflldarÍstas, 'entI-�tant{),
imediatamente transfunnal'am a

entidade em Grêmio Estudantil Lí·

vre Professor José Erasili�io, em

. uOt�l ondal, dis,tribultla na �!1allhã
de ontem.

I
Os estudantes mal1ifr5tallN,e dIs­

postos a prmHleguir na 'CUmpil!lha
iniciatla há doze dias, com a BUS,

v�nsão cl�5 aulas do Instituto ·E.,,-

tauual de Educação. Os lideres se-

,cunda�istas informarr, TI qtic '�'Ô'
das as l't>ivi}dicacões qfuc motha·

raní o lnovinlent
...�: estudantil Icon..

tinuam c;usando I � continuidar]l)

da Call11�al1ha deflagrada.
Reafirmaram que não ��, enc,dn­

tt-am cm 2.reve, uma vez que a sus·

]lcllsão\ das aulas foi determinada

pela,própria direção do Instituto,
sem prazo 'narcado para encer­

ramento.

Na nota oficial os estudantes (;10

Instituto ' Estadual de Educação
r1izem que a clIssãção do Grêmio'
Estudantil Professor José BI·asUl·

cio "consumou um ato de deses·.

pêro e conlP�'OVOl1 uma l'CZ mah a

,in�apacitlade política e administra­

tiva !la atual !lireção".

'COlHO se recorda, na campanha
rea,lizana 110 início do uno cont!'.1

a' cobrança das uIluí1arles 08 estu·

clnntes do Instituto Estadnal de

Ednciloão tiveram o cuncelan;lCllto
das atividades do GrC, nio l'epl'C­

sen�ativo, em idêntica port:.nÍa bai·

xada. ;pela dirt)ç�ío do estabeleci·

mcnto. Mais tarde a entidade re·

tornou rom suas ati\"idadml nOI··

mais para ter suspenso novamente

o §cu funcionamento. Os secunda·

rÍstas declararam o Grêmio Pro·

fess(l!' José Br<lsilíci;J, Entidade Re­

presentativa Livre.

A ausência coletiva i1s aulas pro,'"
Eegue 110 Instituto Estadual fIe

Educação pelo décimo terceiro dLl

"
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Estratégico <Já Govêrn� foi. ontem, anàli'sado pelo Covernader .e seu

ba!.i90 com a Comissão cSfc�;al da Arel� (sa Página).
ti" -
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sccrctáriaâo C

,

4 Primélra-Ministra 'da índia,
,Illdi;a< �al1dhi,,\ vi�jou �la man1m
,de:: ontef�l tiara Brasíliã'; onde foi

Fe9�b.idlf .pelo ,Presidente Costa e,

SiÍ�a: A.pós:a audiência 'cCl1fQ Çhc.
fi�' da- 'Naéão, visitou'

.

o' :SlllJre'mo
Tl:'ilJun�í'

.

Féderal e o' COHgresso
,"

Naci(Hlal, ; ,selido recepéi(mada ��
'rÍoite � cow' \un banqtlCte iÚJ Palácio

\ ltamaratl/ ,Hoje a mmillatária .in: ,

I dia;la visitan( a Capital '-Feqeràl e,

às 11, ho'dis, voltará a mànt�r COIl"

tató torÍt:' Q }>residente da' Úepú.,
bÜca; embarmuúlo à tarde para Sã;)
Paulo." ,

" ' �' I ',,'

q Conselho de "Re-wi'e:,;entahtes ' Ó Gabíaete do Millis�'o' d;l' }I��ZCl1'
'I:la Confederacão Na,�ionàl -da' 111-' : (ia, revcÍou ,ontem qúe l�ão::'resul.

.

,
.

�
,

" -' �. , ;
" . \ '

dústria rejÍllCrS,e., às'lO',hqi:as' "de "'
. .' t�rá. el� __

e1evação .�o 'custo fl� rIda,
lmje no Rio, a fim 'de eleger a BO', '. a elevaçao da taxa 40 dola.r: q�1C

> vá ,direto.l·ia 'da entidade. A insta·
-

ontDm '�nt'rQl1 cm vig�r, 'cGtan�o a

làção ,'dos tÍ'a:lialhos' será preslclitla' ',moeda. em NCr�' 3:675 pará'.�. com-
'pelo próprio Presjdente do. Conse· pra e cm NCr$ 3,70 pa-,;a a, ,,�nda.

J\ lho, General Edmundo de :Maced'o) '(1 ,eÍevqção cambial - informou o

S�ares. Na reunião de' hoje sêrão." GabInete do Ministro. Jj��f.i.í;tI' Ne· ,

recebidas -as credenciais' dos '

re·· to -;;". só" incidirá: sôbre os' Pl'o!lu,
l1resentantes 'd�sJ dí�ersas fed�nl' tos ·importados.' ','

c'··,

, ',]ções que, compõem"o GOrisellH�,. .\ Cont�<;lo '. -. fris'óu -: P?s_:;ivcl.
,

• l'otação começará amanhã,' alon· ' ·mente em Janel,ro essa alteraçao se,

, ·'ando'·se até o dia 27.' ,fará sentir, tendo em vista os. ,no-
"I '- '. .'

1 tvos contratos, pnllclpa �en e no

que �e refcÍ',e' ao trigo: A elev�ção
da' tflxa f.oi ínterpretadà, n�s. cír·
culos financeiros', pelo desejo' do

Gpvêrno de dar uma demonstra-,

çã� sôlJre o fUllcionaÍllcnto 1l0rml!J '

do sistema.

A., P'rlmeÍTa-I\'Iinistra ImHra ,Gan·
/

d:hi c sua I,comiti,,� estão llospcda.
�as\ 1\0 ',:fIotel N�ciomü ):lla�' s�ites
éSIleciaii:) .�esÚ'vadas :para

' visitan·
, � , I

"Les -'.ilustres. , "
.

':vf í ..

"

o industrial Aqemar Garcia, rc
I pre�êntánte da' Federação das In.

dústrias do Ê�tado� de Santa Ca­

tari�la na reUllião do ConselllO,
'

..ia·

jou 'na manhã, de �nt�m para, o

Rio.
'

, ,
/ ,

Viyendo n, pr:m.ave,ra

'De repe'nte o' 1Il191UO ,llulIujr� CÔI".: O du é azul � ,as flOf'oS v,oll�llI' a eufeital" (]� jal'd:l�s de U\)VO habit::JdtJs pc­

J2S botbolefas. As aso§ multIcolorIdas 'tumam as ;f!o!'E§ a:nda lllCl!S belas. E' ir pmllavera t-;ne tleHle o domingd é

u nova c:;tl1�ijc:.,Os, dla3 Ii!ar:;s e t�fuI�eute� c!1te�'nef�líl' �§, i!'léu:J qt1� l'��llc;h�m no alO l1UH1 u ulcgr�íl de viver
,

• ,>' f. nvUl nucnsa JaahUl.
'

,�-........,�...__,.!. -"'-'--'�'--
'
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'I'eixeira da Rosa
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!lIi:ARTIN ÜJTHER KING

o Govêrno Mexicano emitiu,
a 8 de junho p.p., um- sêlo. nas

côres cinza e' neg-ro,' foçalizando
um estilizado do pastor . evang'c·

.

.

Ilco dr. Luther King.
.

O mais destacado líder negco
"da não violência" lutou sempre,
com adimiravel' denôdo, a fim' de

que os direitos huina�os, apre­
geados pela ONU, fossem executa­

dos, de direito e de, fato; em sua
� " ( I

Pátria, . ,

-,

. \.

No desempenho dessa missão

humana, erlstã, tc.ubou a 4 de

abri! de 19fi8,' em .Mernphis, Te­

nessee, USA" varad� por balas

assassinas.

F'íccu o mundo perplexo. In­

dazando cada um de si para 'si:

terá. o dcsen volvido país capitalís-
.

ta .Iôrca . moral (tecnicológica, eco­

nômíca e 'ármame.ntista; não se

discute) 'para ditar regras de .con­

duta uns países subdesenvolvidos?
Luther King' nasceu em Atlan­

ta; Geurgia, a �5 de janeiro de

192�, Foi registrado como Mi·

chael, mnne de seu pai. Posterior­

mente, por{ITI, êst� providenciou
a troca do nome de amb'os pal'i;t

Martin.
,

Destacou·se como estudant�

'no SemÍilário· Téolôg'ico ele Cra-'

zier, PeJ1silvânia, onde' sé formou;
tamhém se doutorou ein Teolo­

gia FilosMica na Universjdade de

Boston.

Ohteve o Prêmio'
.

Nobel da

Paz, cujo valor em dinheiro doou

ao Instituto. il/fundial dO's Direitos

Humanos.

Filatelismo
'\ Na Declaração dos Direitos

Humanos, elaborado pela ONU,
entre outros, figuram 05 seguiu­
tes pontos defendidos por Luther

King:
"Todos. os seres humanos

ryascem iguais e livres em. digni­
dade e direito, sem distinção de

raça, sexo, côr,' idioma, religião,
opinião ou qualquer índole".

"A vontade do povo é a· base

.da. autoridade do. poder público".
'Por. 'éonclusão, fica evi'dente

que a vontade do -povo não pode­
rá ser auscultada segundo o nú­

mero ou potência das metralhá­
doràs silenciosas e silenciadoras,
porém pela fôrça do voto popular.
livre libertador, I

A presença' ue King, \ negro
hrllhante e incorruptível, deveria

ser incômoda, agressiva. O grupo

det��tor do poder pela fôrça. b�t·
ta teria qtt � eonsidera-lo perigo­
so por causa de suas idéias sub­

versívas porque altamente demo­

cráticas e profundamente cristãs.
,

Num mundo que enxovalha

CRISTO, por usar indevidamente

o nr- rie de 'cristão" a voz de Lu··'

ther King precisava f ser silencia­

da..

.

PATERNIDADE ESCLARECIDA

haverá entre chilenos e braslleí-

1'OS; a 10 de novembro' próximo,
· será entregue à Rainha Elizabeth

II, uma medalha de ouro. Na trio
· buna de Honra .do Maracanã, on­

de a, medalha vai' ser entregue se­

rá inaugurada uma placa de

bronze.

11 medalha será cunhada ,na

casa da Moeda pelo funcionário

Jair Garrido,' e apresentará de

um lado ã efígie ofícíal da Rai­

nha .e
.

os' dizeres: "Administração
· dó Estado da Guanabara. ":', Sua ,:

l\'I�!i:�stadc Elizabeth' II da Ingla­
terra", Na outra face será' estam­

pada o perfil do b:óvernador: da
Guanabara e um desenho do· Es�
dádio do Maracanã.

A referida 'medalha será

acompanhada' de uma caixa de

jaca:randá, 'forrada develudo ver·,

melho ..
.

.)-
As autoridades oficiais e. es-

. .portivas, bcm como à comitiva

real, o Presidente da ADEG ofere­

cerá 150 medalhas iguais, cunha­

da' em bronze.

UBERLANDIA BRILHOU,

.
J \ .

Por carta do jovem fílatelis-

ta Leonardo Chaves, tivemos no­

tícia dos .festejos, havidos
/

por

'ocasião 'da 1.0 Exposição .Filatéli­

ca e Nurilismática de'Uberlândia,
l\'I,G ..

Esteve instalada em mages·

Por um lapso, atribuímos ao

nn�"o' coleg'a Barroco, a
I respon·

sabilidacle pela esçolha dos "Dez

mais' honitos selos, �e 1967", em

publicação anterior:
,

Antes' qu� êle aporlte nosso

equívoco, 'vamos corrigi·lo:' "9s:
Dez mais formam ' selecionados

.

,

J�=lp Sindiçatoclos
-

Comercian(es
Filatélicos da Françi Desculpas,

,

pois.

ATENÇÃO NUMISMATAS·

Minutos antes. do jôgo que

",

toso prédio de tim Banco" foi vi·

.sitada por' cêrca de cinco mil

possoas, inclusive autoridades cj.
,vis, miIitar�s,' Os Expositores,
na quasi totalidade, eram uber·

landenses.

Cinco emissoras divulgaram o

acontecimento .e' uma empresa
· cinul1atográfica filmou várias·

cenas.

Continuem 'brilhal).do, são

nossos desejos..

Os enigmaticos I,'volitores"
Arnáldó S. Thiago

Assit.n de�ominados' p�los seus

própri@s tril:nt.lantes, continuam

os "_volitores" ou discos voad"ore��'"
como os chamamos nós, os ter·

l'ícolas, na ordem do dia. Ainda

no seu número de 17 do cor'ren·
te mês de setembro, o coÍlceituo·
so DIARIO' DE iNOTICIAS publi;
ca i:mnortante I'eportag�m sôbre

êste assunto e, como que fechan­
dO' a questão, assim termina: "�té
fatos concretos, os diSCOS-voado­

res continuam Isendn ilusões. Na­

da (nais". Fatos concretos, ares·

peito de "voiitores" �xistepl, ha·.

vendp, porém, como é notório,
acentuado

. c�:mst�'�ngimento oficial

em trazel··se à "luz da pUblic!dade
o que sabem as autoridades em'

assunto que'. çtestarte, assume '.,0

aspecto de segrêdo 'militar, 'nmua

época em qu� o poierio héli.co,
especiaimente de duas I grandes
nações atinge a propOl'ções inau­

ditas, pois está nas mãos dos

seus dirigentes manter a vida a
superfícic da Terr'a, ou destruí-la

completameJ;te!...
.

Conse�tírá Deus' o prevaleci­
rri{mto de Ahriman sôbre Ormazd,
as duas fôrças, do. mal e. do B�m

que, segundo � teogonia }Jersa,
.'

disputam o govêrno do mun:lQ? ..

E será um béii oli um mal a
. ,

.

existência do homem' na superfí·
cie da Terra?.. Diante "das cala­

midad�s do presente das intran·

quilidades em que vive· a espécie
humana, será um bem�u um Ihal
a extinção da vida à sl.lperfície do

planeta, �ab�ndo-se que O' defini· sidade
.

de gente' indiscreta', como

ti\\o, permanente, eterno "habitat" de regra somos' todos nós: que

do. Í1pmem _ está no plano , espiri- .' fazemos uso da pena, por dever

tuai? .. :, .

J'.. c'"'de
.

�fícj'ó ou de "i(le�l cí�ico.'1
'

Resta·nos, para sustentar. a

tese da existência de discos voa­

dores, a possibilidade de cOl)fial"
mos no' depoimento qos homens

qhe tiveram .a feli<;,idade de vê-los

e até de :viajar nos tais _volitores,
mesmo a outros planetas �ttans­
portando-ise" Um dêsses homens
'foi o sr. Antônio Rossi que, terido

"NUM DISCO VOADOR 'VISITA­

DO OUTRO fLANETA", com ês­

se título, apenas substituido O·
tpmpo verbal ."visitado" por VISI·

TEI, .publicou interessante livro,
ao qual um general do Exército

Brasileh'o, o" Sr .. Levino
.

Cornélio

Wischeral, concedeu incisivo pr�·

fácio, afirmando qrie. o autor é

de caráter virtuoso, sendo' por is·

so digno de estudo o relato que

no citado' livro àpresenta, à opi­
nião pública.' Não será o caso de
se acreditar riêssse homem hOI1'

Tado, ou pélo menos tomar·se em

consideraçã,o o seu relato para
se lhe pedir melhores infor-

mações - o' que somente deve
.

caber aos que, como Tomé, pa·
'ra aC:I'�ditarem em qualquer cou­

sa, é preciso que a vejam? ... Ora

essa!!! E, o nosso próprio pen­

samento e o infinito' numero' 'de

,outras cousas que jamà.is nino

guém viu, ouviu, ou pôde abralh

gel' pelos' sentidos e que' consti·
. tuem, entretant�, a esSência uni-

versal da Vida?! Ó a Fé!... /

Como se vê, a dúvida filosó·

qca 'é imanente à inteligência l)u·
-

.-mana e enquanto o critérlo pre·

. valecenté na mente ImmaI;la foI"

o de Tomé, jamais estará o ho·

I mem pacificamente usuftúindo o

\ stinremo bthn da Vida, ue lhe

foi outorgado pelo Criador: eis

porque o ,Divino Mestd fez a To·

mé eS,ta doiorosa observação:
Tu crês te, ,Tomé por que viste:

bem;aventurados os que não vi-

ram e creram!". ! .

E' precisamente o caso \ dos

discos voadores. Testemunhos não
faltam; o que está faltando é

confiança. nas anrmativas dos

homens, como também parece ser

prop.osjtaI, da parte, çle certos go­

vernos que Já dispõem de dados

concretos sôbt:e a existência de

'discos voado.res, um certo re;trai­
mento,1 que manifestam em face
do

.

problema, como em determi·

nado Congresso' revelou uma das

.maiores autorid�des inglesas em

qüestões de tal natureza, que. é o

Marechal do Ar da Inglaterra.
. Esta faceta do gravíssimo as·

.

suntC), evidentemente, � inabordá­

vel por qualquer plumitivo". p.or

mais esforçado que seja em SUàS

devassas, pois que devem' haver

'. seg-rcdos de Estado, principalmen.
,

I .

te quando e afetada a segurança

_das 'Jilações, qu� de forma algu-'
ma possam ser deixados à curi,o,

Coluna d'a Sociedade Pró
Des'envolvimento do, Estreíto

(So'b a responsabilidade da Socie­

dade Pró DesenvolvÍrnento do

Estreito - SODE).
A PRA'ÇA PARA O PÓVO_ VER

lpor J. K. C.

Tudo direitinho - como \ afirma·
mos.

Tudo certinho - como denuncia·

mos.

A Praça foi arrazada!
Da fúria municipesca, 11,em

árvores escaparam',
Tudo pelo mais recente fig'urino

da atual admi!listração municipaL
.Vamos ter um arremedo de

Praça.
Não }lá dinheiro para se. construir
uma Praça decente, condigna, apro­
pl'Íada, completa e ampla nó

/

. Estreito, mas gasta·se, às mãos

cheias para imprimir·s,e 5.000

discos.

Discos caros, editados cm São
f'atilo pelos métodos m,ais riioder.

, /
nos, com capa especialmente, ·que

custaram uma fábula, uma fortuna.

Não somos contra o disco.

Não cpndenamos, que se cantem '

as nossas belezas,

Mas não nos conformamos, com

o fato, de uma Prefeitura Munici­

pal, que, se diz nobre, gaste
recursos abundantes na edição de

um disco, quando problemas
urgentes. e cru�ials no sub·distrito,
estão a exigir pronta solução,

,

Prinieiro a Praça inteh:a, depois
o >disco.

Primeiro a Praça como manda a

Lei, só então o disco.
. \

Ü:na Praça mais· modesta sem. as

pédrinhas, s.em o muro - o Muro (.
da Vergonha,.,
Uma Praça com

,

árvores frOll- .

r.

--

I�ÀNUÁL VEilMELHO
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(DOs Tf".X�ONES)

"Seu cri-ido obrigado' .

Li-ra de Telefone l):Ó:'f!'l P::lro Florianópolis
.

-- DISTRmUIC;\O GRATunA -

a L:clO'; usuarios de, telefones)

.� .

bltúnatlcn - Psíquica' _;_ Ncuroses
-

.
I

DOENÇAS MENfA'rS·. '

. I�'OO· 7"00 JO:OO',-,-- 13:00
..

;
Con-ultorÍ!): E�nício ásso�;açãO' Catarinen<;c

.

de'
v. '-:-:-,'

.

Medicina - Slla 13 -_ f:lllÇ 2208 'RI!a" Jerôn;mo' '-;-'-.-.-,. i
.

• '.
'.

! . •

" LAtInO MULLER ORLE.\ES'� BRACO DO
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dosas, ampla; com '�p�ay.ground";
'sem mictório particular, -:- aten·

tando ao pudor
.

público - sem

pardieir'os, êõmo. pano 'de fundo.

O povo tome nota:

Vamos ter' pedrinhas portugue·
sas, discursos pombásticos,e dema­

g'og'ia barata, numa inàuguração
profusa de fog'uetes, daquilo .. q�le
estão fazendo, '�Ii .

...r

E a Praça?
A Praça!
A Praça, talv:éz vire loteamento_

.' . rJ'=�:_��,��,.,��..-�.-��.�.-- :-.-,��.�_.-..--
,

. S. A. 1\10INI-IOS J<.10 GRANDENSEÇrieêessita ad-" I'Hing0�:�' ;/-
') ..

I .' ItstaçãÇJ Rod V"á(a - F'in'� ·2172 ..:_ J6'12
'

__

iJlitir moça. com prátíca, datilógraf I, CHrS0 gina ia' i id.áde .

,entre' 20 a 28 anos,�

PUmJCA:

Tccl�s. Telefones 00r, ordem de:
NOMr:S E SOBRENOMES (rm ordem alfabética)

�Í';i'lMEROS (telef.mes .ern ordem crescente)

T�UAS (endereces) c'as: ificodo (comércio
• _, _, - .;, I. .

,

.

i�dllstria e. profissiQnais liberais)" -:

,

I,
I
1
I�

.

�iflRBERTO 'CZEBN4y
.' �

:
'

\.
,�' ,( ,I '1'-;-.

�

�JRURG�AO DENTTST!\:1'.�\,l ;:.':�) -:'.
-,

IMPLANTE E 1'RANS'PLANTE DE !)ENTES:\ t:

/

I:
k
'I
1'-'

Dentistér!o
.

Operatória pe!o sistema di' alta' . �otáção
.

. -�.i(tratamento Indolor).
,

.
PRO'-rE'S'� F'�XA�· E-"'lVfOV�L ) j

EXCLUSIV<A!\1ENTE COM H'ORA MARCADA·

r.!;] Jerônmc Coelho, 325.·;· "

F Edifrcio Julieta, GOnj.�11to de solas 203
: '\ '0'- .Ó -; -

.

I� �� --_
.-.::��:_��� '�:�-=-'�::.

!,� R3.X MAltAS. 'E' PATENTES
(

.
. .", ,

.

-1:'"
i. ''-

II
'

" P'EIXOl'O GU.I�AP.AJtS &: elA ;;.-

I' 1dv.ogad'ns e' Agentes .Úfidais da.; PI'tll1fÍetlade Indu.stria
,; Reg'istio. de marc< i d'e comércio e indústria. no­

mes ·comerciois," Útu1os' dé e tabelec;mentos. "hígt1ia�,
fr:lzes de proJj�ga�das, patentes de íriveneges, rn,arc::ls Je
exportação etc,'

.
'.

- Filial em FLORIANOTlOLJS ' ..

Rua T"te. SILVEIRA n° 29 � Sa'a g..:...::. Foné 3912'
• .' - ,'o -! •

,

,Erid. Te!etr:' "P/,TENRf:X" +- :Ca;xa Po-tal 97

M�triz:,,� p'ro r:r. J."'\NElRO,�,FtliArs: � S.ÃO
PAULO

.

CURlTJR.;c\ " FPOU$. ·-".P, 'ALEGRE
.

: �

DR..AliTfNIO 'SANTAEtLA
I , (

. Profe�sor de Psiquiatr:a da Fa'cuidadc de Medici:na Pro-

229

I
,I'

#."

LIRA TEN!S CLURE I

PROGRAMAÇÃO I�O MÊS DE SETVJV(BR'O
DIA 28 .:_ BOITE NA: COLINA - ORQUESl'RA

,

DE ALDO GONêAGA

'-,
,

"GERALDn�o JUst DE SlItlAS
(Mi�sa 'de 7 o Dia)

I
"
,

,I

Sua' família c0r,Jvicla <eus parentes e amlUós nara' a
,mis'a de 7° dia, que f1rá celebrar no dia 27'" ,6a' feira
às 8 h'oros, na' igreja matriz do Bairro da Trindade e'
sensibilizada,; agradece tôdas :íS (manifestações ele' (Ír�iza�
de recebici3s. \

.":;: ,

, ..

CASA PARA, ALUGAR
PrOCLlr3:se cac;a' grande para alugar qtle tenha vist:l

para o mar, rctinda cio centro. Telefol3�ú' para '2388...

-r-t---
_.U 2JCLU

1
,t; . I ,,� •.

"

.....
,.

"

".VW·

.'
_, ,�. ':cas-'

.

Instala,!,OS pe -. ',�
.

.

originaiS com g�randa
�.' '."

'�
!

. �:.,.' '''.

"

, .,

e

í
, '

revendedor autoriza�o VOlkswagen)
c. RAMO" S.A. -- - Comércio c � gência

- Rua: [Je{lt-o Demoro,. 1466 Estreifo
'

I�r
94 i':'

'!
C, li): 3"ijli�rto�, copa. sala de' visita, banheiro .e cozinha .

Bom pr.�9ó para venda. I
,"'"

-"PAlel AMENTO VENDE"SE

Com 2' mêses de habite-se:

'Sito á rua- Luiz Delfino N.o 18.

-Àrca ci.nstruida com 67,58 m2. Solar D ..
Terezo.

.

E;1'n: Condições, '

, M'ARfAMENTO: CANASVIEIRAS

Construção moderna - todos apartarnentos de frente :

.� .orn Iiving, l quarto e espaços, cozinha' e area cont

tanque -- box para carro. Entrega em prazo fixo de

acordo cem o contrato.

r,

"VENDE-SE r,

':'APA'lfh-\MP�TO: EDIFICIO NÓRMANOIE. SALA
" ,: -:, '. ",'. - . -, I

DE)j\NTAR. E VISITA CONJUGADAS, 1 QUART0 I

tO�lNHÁ', E 'vVc. GARAGEM
i
E '

PE:fENI;>E)'TCIA
.

Df ytytP,R'EGA:'t�A.· .
"�i".·""·'·

.

i:
. , ' MAIORES INFORMAÇÕES

.

�
,-

VENPE-SE: j
.•

ÓtlÍ!)�t rç�lt;�llci,b':\àt3Jizacb �i 'rua Crispirn Mio; 11.0

'-i.���.'/ � :."-.

>\

Em'presa IIS!,�. Amijo da-G�lar[larLlda.
. .

,

HO� ·:'PlO DE 'FJ�OrÚAN6pOLIS PARA:

.P01nO ALEGRE -'- SANTO' ANTONIO - OSOTU�
- SOMBRIO E ARARANGUA:

4;00 .,_ 12:PO - 19,30 - e 2.1:00 horas

CRICIUMA:
.

4:00 '_ 7:00 - 12:00 -- 14:00 - 19:30 e' 21: horas
....,.

TUBARÃO:
,

.,' .

4:0ü .;_ 7:('nt - 10:00

17:30 - 21:00' horas:

LAGUNA:
"

4:80 _:___ 6:30 10:00 :_ 12:001:_ 13:00

]9:.30. é :21 :00 horas:
IMBJTUBA:

12:00 13:00
I

.

14:00

17 :OÓ

i 1:00 hóras:

�'- ,
_1\1j'i.R'fINHO:.

ó:OO h\',ras, TFRÇÀS :_ QUT1)rrAS' e SABADOS_

Obs.: ,Os" horários sublinh,do$

't'"

..__

E Pra Frente

•••• •••
I

.

•
,

.

,
.

'.

A quinzena da 'Piniura Muller Filhos Tin�
Ias Ípiran�a -, 20%'à v.isla ou 3 vêzes

s/.acréscimo.

MuHér Bt .Fnh��
AduccL 763

Rua ( Dr. Fúlvio'
6.358 6201 .

'(,.

2425.,
..

I

FWlnes:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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China. adverte' a . Ru/ssia
.

e
.

os EUA contra o
. bloqueio atômico de seu território

, {
., "

As 'autoridade; cOmv\is'- -vo", divulgado' pelo 'I'ÓCJ,iO' de um avião' soviéfico violou i ecen 1:i, denunciou ósperomente C1 tivo co f�sta nacional .dccuele potências, trabalham' ern cole,
tos de Pequim" lançaram;' ur1'1'Et Pequim, assinala que, Os sovie temente' o espaço aéreo chinês: invasão do Tchecoslovóqu!s em país, Chen Yi declarou: ",-\ ''2. boraçõo - 'prosseguiu o rr inis

advertência a União Soviético � ticos, norte-americanos e japo- numa atitude que foi quolifico.," uma reunião diplcmótico. pro., cente ocupação ormodo da tro chinês ce' Relacões EXterio,'

projeto ?8' ,e�abéLe<;er ��', :ar_ neses .çoi'neçaram a cnnt ru.r ba da de' "provccoçêo' destrncdo vocarido a, retir-roa imediotu do Tchecoslováquia pela camor,�·' "res. Enquanto u�s envia: �M

ses reocioncnos a respeito do ses nucieores em, redor do. Cl ,;- a aumentar a tensão entre OS Embaixador da URSS, se;)uido. lha de renegados revisionistos mais de 50? mil hCrY)ens pera'
Est.ados Unidos e 'outros, ,/pal_ na com o objetivo de .montê-!o "dois países. ", por' seus colegas da' Po.c.nic, soviétíccs revelou, plenornent> ocupôr o Vietnorn do Sul; ou- ,\

ciõo nuclear em tõrno da, China cercada e sob ameaço perrno- Bulqório e Alernnho ' Or iental. ferozes desiqruos iil11peria:ii:;tas� trcs cnvicrom mais de 680 mil

COhtinenJ-a'l. nente. I NVASAO .soldodos poro ocupar a Tche
I ,\ Em, recepçõo -no Embaixo- "Os, Estodos Unidos e a coslovdquts.". J,

Editorial do "Diório do -Po- Acrescenta o jornal, que 'O Chanceler chinês. Cher dó do' Mali em Pequim, pOI mo Uniõo Soviética, as duas super _

'

'Indira governa mais de 500 milhões
/

Viuva, 'mãe de dois filhos, sor­

ridente, meiga, e energica, a mu­

lher que vísíta o Brasil já foi cha­

mada de "a sombra mansa de seu
,

pa,i"', _..:. Jawaharlae Nehru, prl-'
m'eiro:niinistro 'da Indía durante:
','

'
..

' I

17 anos. W Indira Gandhi, que a

despeito, do "sari" e "das' sandálias

indiàrUtS', que sempl'e' usa, tem
forll1ação cultural ocidental, é é"

"l;lOje o prtmeirn-mínistro
�

da se-

gunda nação mais, ",'populosa do
enundo. '

1-

Pàttidipartte da politica india-s

na desde' os.' quatro anos, quando',
.(
súa mãe a lévâva�'.a passeatlJ,s e

'

I comicios do's nilCionalistas contra
o dominio britanico, Indira, e'm
,seus' 51 anos de I VIda, tornou-se, o

simb'oJo da' mulher indianà�; do'
ociderite que luta pela emanc,ipa­
ção feminina:
':

Acredita 'no soclalismo "ape­
nas cOlllO um meio para .a reali­

zação do ,pm�o hindu", e, ,'ao la<l,o'
dos pensadores ocidentais que és·'
tudou, assimilou as idéias dos
dois, maiores �hind'us deste secu-

, I '

lo: o mahatma' Gandhi, o g-rande
profeta' da ; libertací'i'o da 1l1dia, e

• I � '.\

Ra"bindranath Tagore, fundador
da "Escola da: Sabedoria" na Uni­

versidade de Shantiniketan, onde
InICIOU seus estudos superiores.',

" Ao lado deles,' seu mâiar" pro·
fessor: ,o' p�i, o pandit 'Nehru"
que em �odà<a sua vida, só mos-

trou interesse intelectual numa'

conversa qualldo quem fálava 'era

lildira Gandhi.
)

A JUVEli'JTUDE;,
,._t

.

j <'"

� .. tr

" As' pa,s;seatas e c'omiciog"""l1�ó,'
independenç.ia da T:mlia, a que 'In­

dira Gandhi, -assistira aos 4, anos

de idade, leva,da. 11ela 'mãe; fize­

ram dela uma defensora dfl libero

tação. Ne.ssa epoca; na "A!lland,
Bhavan'" � "Ca,sa. ':da FeliCidade",
em Allaha,bíld, '/aristocratl.da ,cida-

,
. ��

de proxi,ma ,a ,Nova' Delhi,' ela

,já enJUeiriwa" )suas b�necas� I

co-,

lho participantes de desfiLes poli·
tiéos, e fa.zia inflamados di�cursos
contra os: ingleses, ..,..

tendo como

ouvintes' os criados."
, ,

Com doze anos ...!- em 1929' �
• I

'\_

fundava a "Vena-r Sena"\:""'" Bri'

gad� do Macaco: nurrl' aIJÍbiimte
de tensão, �in � que se preparava

,
a Inugpendeneia e' os .ingleses v�­
g'iavam' todas. as, personalidades,
indianas" um grupa de crianças
,treinadas se çnciírregava de tlmns:
mWr rYen.sag'ens • 'ponti�as' entre,
lOS eleni�ntos

-

da lib{,lrtação.
'/

� ,CONTRA OS TABUS

,

I Sua .. ,lút� contra, os ingleses se

est.enderia a 'todos os, entraves

ao desenvolvim,ento da �ndia: ta­

bus, preconceitós, castas, miseriã.

A primeira vitoria coi:Itra os ta-
"

bus aconteceu na Inglaterra, onde

estudavà na Universidade .Q_x,ford,
ao ,casar.sé, �inpa adolescente, "e
apesar das objeções ,de Nehru

com um "pal;S\'" (:religião dos, ado­

��doris: do' fogo): Fenfze' Gan-:

dhi. Te'.:e do,is �i1hós,' mas não

foi feliz no casamento:
_ quando

FerOze ,Gandhi morreu, em 1960,
eles já estavam divorciados:

Mas tal'�le, quando seu: filho

mais velho, Rajiv, casou-se COm

uma J:l1,-oça ,italiana �atolica. Ape·
'sal' de' t(}das as o,bjeções' que' fa­
ziam os políticos indianos � Indi­
ra já era tlim nonie naci.mal), ela

consentiu no ca:'ia�ento, 'e foi a

Roma, para ,!-ssistir a ele, abondo­
nando 'todos' os sçus deveres ofi­

ciais PQ,I' alguns dias.

PAÍXÃO PELA HISTORIA

Alem da Universidade de
(

,

Oxford, ela estudou, tambem, na

'Suiça. Sua ,especialidade:· Histo­
riá: Esse gosto ela, tem, é exce­

lente amazona e jardineira ,ues-,
de que' seu pai es�eve, 'pr,eso,
quando tinha 13 an�s. IDa prisão",
Nehru escrevia a Indira" !losp,e­
dada no palacio do marajá M­

!ahabad, contando suas refl�ões

sobre a civilização e os povos.
,Aos poucos, ela cO,llhe,ceu toda a

historE. da civilização contada

por seu, pai. As cartas mais tar­

de sedam publicadas sob o, titu­
lo de 'jLampejos 'da Histnria, do

Mundo":, ,

Amiga
I
de marajás hindus, es­

,

tudante'. das .enelhorés escolas, de
'. � " ,\...... !

.'

. '�

seu tempo, Indira Gandhi mante-
ve-se simpies,�até "hoje: 'usa saris, \
'quase sempre', de algodão, feitos.,
a mão, .parecidos com os -das mu­

lheres mais, pobres :da India. Se

da,' só nás' ocasiões tórmàís. Pou-
ca pintura ,e' os' 'cabelos quase,

.sempre repartidos .ao meio e pre-
sos atrás, num pequ��ô", coqne
baixo.

'

' , ," ,

.1\ PÓLITICA "

Desde que Nehru, seu pai," fi·
c�u viuvo�'. em' 1936" 'ín::Ura Gan-

I'
cUii', é 'sua, ma,ior companheira. '

,1\

révolueão 'da, Indür aind� não era'

vitori'o'sa. Aos 21 anos, lndira in­

gressava no' Partido do" Congres-
, '�o: que a elegeria; m'ais ta�dé pI'Í.,
meiro-ministro da.- Indi� Num

país que a supremacia , n1ascl�H­
na ,re11rés,�ntàva, e ,aindà represen­
ta, uma, das tradições. mais arrai·

dadas, 'In:Jira Gandhi prosseguia
\.

.

�.
.

na sua .. luta: contra os costunles "

'

(' tabus que,' segundr ' entendia,
'mais atravancava, n I

{}
, desenvolv'k

menta da Jndia.

Po'uco' depois, de, S?U ingres­
so no padido, ii filha de' Nehru"
esteve pre�a ,durante três mese,s
devidó 'à luta pela libertação hin­

du. Qu�ndo, saiu; Mahatma G"U1'
dhi laW1Çava ô se,u'moviní,?ntn de

:'; rpsjsü;nti,� W�!;lifica, ;-: '''Qui\. lIi­
,tUa'� �

I' que levou,; mn',março �

de

19,42, todo' ü I Comitê Tra-balhistá

dó C'(}11g'rer;;o à' pri�ão. Indira' ca,

sat,'a·se: 'llm pouco antes na In­

r.;latena, e foi jJassl'U' a lua·de-mel

na prisão.

o PAIS LIVRE

A
'

India tórnóu-se," indepen: Idente (In 1917 e Indira Gandhi, .

filha da pl:irtÍeirc-miIlistro ;Nehru,
•

assmniÍI 'as funcões de l'ecepcio­
nhta em tnd�s 'a�<; grandes cel:.imó.
n'j"" ofic,i--jsI. Alérn �1iSSQ.' �eu ;11'
Júlio' a Nehru era, sentido por to,-,
'dos:
"Nós momenths em que NelI'

I,'H S,� exaltava; em reuniões im:
pOl·ta,rli,es, ela com lpn "papai,
cGnt;'ol.�-se", conseguia mQdific:�-,

'

, I, ,

'lo cf,mpl.,�amente. Quando et:t

l1ecpssariQ' 'ener!-l'ia, e ,o "..governo
de Nehrú parecia, -:inerte às' crises,
tW'1ava as' dccis'ões importantes,
)..

-<. I' .

enfrentando, 'às c'vêzes, o proprio'
/ P,ll;'tido. d,o Oorlgressó, como' quan- '

do aSSinQ:\l 0.,mà.í1.i,�est,o . de �Hn­
gel' "Gr,ou:p,s -,-' o grupo chamado,
"de gingih:re" :_ que combatiá. o

sel'! , partidq., " r

'

Indirá é magra ,." tem ollJos
,eSClJTOS, 1'O;to 'bel:1 feito,' nariz
grande. pe porte altiyo, com ges­
t(is delicados e voz'

r

suave, é te- r
.

.... ,

ruida e amada. Quem a cOl;lhece
con!iiidera·a uni éx{'rilplo tipico da

mulher hindu. /'

AS PRENDAS DE JNDIRA'
,

,

Cozinha bem" embora prefira
f ler e praticar alguns esportes: al­

pinistahlo, esquiação" e natação.
Dizem que além dos passeios,:1o
ar livre, da descricão da vida e

das irrÍpressÕes 'de viagem -,

Seus passate�p�s prediletos
tem outra admJração: musica
erudita: e danças folcloricas.

'

lildira luta, ,antes de tudo,
pelo dl_;senvolvimentó da India.

Diz;se sl;lCialista, mas já, fez, di,
versas vezes, uma advertencial

� Não pQderei dizer que e�­
tou interes!;lada nO socialismo co­

mo tal. Para mim, é sor;nente um

instr�lmento. Se encontro um ins-

"trumento que pode ser mais efi:
caz �,o que outro, eu o uso".'

Ess� :!]Jaixão - o desenvolvi-,
mento' hindu � ela adquiriu quan­

do, 'pouco depois da libertação,
'fez, sob "a coordenação do ·m:;hat­
ma Gandhi, ulilla série de viagens
pelo s�u país, p�ocurando, aliviar
a tensão, 'que existia entre hindus'
e muçulmanos. Foi nessas viagens

,; , ".,,,,Jr:"� .,;",

que conheceu' os; .grandes pÍ'ohle� /,'

mas da India: : miséria, grande
densidade demografícà, tabus eo-

1110 o dá vaca' sagrada, impedindo
o desenvolvimento do país.

Como assessora diret,a do

flai, Iadíra Gandhi demonstrou
sua coragem: em, diversos momen­

tos da vida politica da, India. Foi,
Iela' quem detendeu, quando pre-
sidente, do Partido do Congresso,

,
'

-em 1959, a' intervenção .no Esta-

do do Kerala,. onde os comunís-

...
..' tás'- haviam vencido as eleições.
Foi 'Indira quem ,deu a solução
para o problema do asilo p.oliH-" '

co 'a Dalai Lama.

Quando sua decisão pode to:r,·
ná,la impopular,' ela' não hesita:

c.umpre-a ,à, l'isca. Po'r i'sso, man­

tev�·se, até º' fil1'\ da carripanhà;
,ao lado de Zaldr Hu�ain, na' sua
candidatura: li; )Jresidencia do país.
Ele é muçulmano e, na India, os

indianos são maioria preponde­
rante. : Com 'o apoio de Ind'ira,'"

,
'

Zakir Husain, foi eleito.

PR'lMEIRO.MÍNISTRO '

Nehru

durante

faleceu em 1964_

todos 'os ]9 meses

E"
de

'g'overno 'de Sh'itstri, ,seu sucessor,

,Indira desapareceu das grandes'
,):pcepções

> onde, na época de' NeIl-
,

ru, e�a ·a admirada cÓr,tesã�, No"
g'overno de, Shas�ri, foi o minis-

-'

'tra mafs jovem e 'c,oIh meL10r

experiencia administrativa. Quan-
'

do, f!TI 1965, ,a, cidade çlê Madras
fervia deI-' ag'itação, devido à adf).

,'çãJ� do hlmÜ ,cerno língua nacio.
oi

�,
•

m"l, foi 'Inrlira, ministro da' Ih-
,

fl!lrmá,��ao, a lmicai�"pê.'<5s�,a ";,dó' go- .;..;..."

v"rno que teve coragem de ir ,à
dela,de. ,Lá, :prommeiou infla.mado
discurso à' população irritada ap�.

,

la�do. p(l,ra o' lJoI!! sen,so.
"

,. Com a morte de Shast�'i, em

)ane�ró de 66,' lndira Gandhi pas­
san a ser apontada com�, a gralJ:
dé' candidata, ao carg'o de prim�\-'
I'(Hl1inistro hindu., Foi eleita 110

dia 1.9' de janeiro de'M. Sua, d.ir!':
-< trii politiea manteye-se, a mesma:

\' J�f'lo desenvolvimentó' hin-;Iu" uti­

lizando os instrumentos adeiJua.
dns a seu tempó., "

Investiu contra· as , ttadiçQes
neg'ativas, prjncipahnen�e' a "vaca

sag-rada{', tida !, como 'uma' elas

caus�s .' da' de(iciente a.limenfaçãô"
,rlo ugvo. Em missão de paz nu

soÚcitando auxilio para o, !lesen­
�olvirÍiento, ' visitou a França, QS

Estados Unid.os, a Ing'laterj:a, a

"União' $ovietica, a' Iugos;lavia;'
)...

-u I

RepublÍca Arabe Unida,' 'a:, Polo-
nia 'e a Romenia. '

�EELEIÇÃO
Em 'fiwereiro do anp , pas­

,sado, foi reeleita para o Parlá;
I'nento, pelo estado de Uttar Pra>
d�'ih, distrito de Rae, vencendo'
sete candidatos' da oposição,' in-
clusi"e um 'comunista. Seu parti­
do, éontudo, "enfrentou a pior
crise, dos 20, anos de independ:en­
cia da India: O presidente' o se­

cretario e -: o tesoureiro do p!\rti-,'
do foram derrotados, três mem-'

'h'ros do g-abinete pe�'deram 'suas

cadeiras do' IParlalllento.
A vitoria de Indira garantiu­

lhe a reeleieáo, 1'0 cargo, de pr�­
meíro ministro, por unanimidade:

�'fpz' 'a'cordo cmil seu principal ad-

versado, Morarji Desai" ex-mi-

'nistro da Fazenda, oferecen,do-Ihe
'o car�'o de vice-priméiro\ "

nistro.
'

'minis-

Ao 'assUl'nir novamente o car­

go, Indira Gandhi' firmou o com-'

promisso de não se filiar á ne'-'

nhul11 dos blocos existentes. Um

mês depois, declarou que 'a Inüia

atravessava o período mais criti-

co de sua 'historia; e fez, referen­
\
cia a diversos problemas: escas- I

'

sez de 'alimentacão� superpopula­
ção,' descont!'l1ta�1Cnto(estudantil
e onda de violencias. '

A mulher que' luta contrá
esses desafi?� a�, desenvolvimen­

to da India, é favor,avel ao con­

trole da natalidade, que em' seu

país é feito atrávés de instrU­
'mcntos fornecidos pelo proprio

;'

governo.

aviões e navio's soviéticos
"

,

mano'bras da' ,õl. N'
•

vrglam as
,(

Aviões e navios, 'sovté:icos
. vigiam qtentame,nté,' ,as mo.rc;
.bros que a Or.ganizaçãO do Tro

,

,;tado: do. > Atlat;Jtico ,Nane r2oH­
za .ent re a: lslondio e c Ilho '" ele
F'er;o informou em LOndres um

pq'rt:o'-voi da' OTAN', '", ,I
,

,', De'sras manobras, chame
cios IISi1'Ver Tower "Tôrre. d2

Pra-ta), 'participom uma' :e:lre,

n'a 'de navios de nove p.aíse.s 00

PactO do ,A,tlanti.co

O, p'or-tá-voz acr,esc3r;tcu

que tal vigilaflciçr "é 'pcsi."'7�'
oosltivQ'A pois dó às mancb ':::5

lJm 'toque suplementar c.e re(l­

lidade 'e pérmit�-:? às fôrças I: o,
OTAN �re'inar ,em con'C!lçõ',"3
que' não estavam previstas pe-
1,0 alto-comando,I,

'

IUGOSLAVIA'
'

Cêrca de 10 'mil habitan

tes deste cldode industrial, I-)�Ó,
xi'l')1a da fronteiro búlgara fCI.
mm evacuodos ".corno P9 r+e c.e_

uma manobra de defesa ,�éiv:I,
de doi s d i.als.

� ,

A medida 'foi plonejod.: pa
ra ,o segunda metade dêste mês

�

mas hing'uém sabi6 /ern qU8
t1lümento ,ocorreria o sinal d'? a ..

l\or1ma, A pcpulaç60 abando­
nou a cic.ade r::om bastqn�'� �r

'. dem,' dirigindo'_;se a pOvOrlcões
'próximas quondo as sirena; 1�-
caraní,

-,

..;Rep1resent:Jl"ltes
..

do, De'Jc:'"
tomento da Defeso de I"'CI�

de uma' dezena de c idades I LI­

goslavás assistira:n7 à! c>pe(')l�Go:
PROPAGANDA

Apesar das reiterac'ás cm:=

acas ,de intervenc.êío da Ur,-'J':::
SOviética n<'i Ale�onha 0":1 ien-

I \

tal, altos fLlnéici'l'{órí'os do 'Deptir
tomento de Estcdó Norte-ame,
riC;ano disS"ero'm '

que tais ver

sões parecem ccnst ituir .. 'n'

meio de propaganda �6? , cpQi�
ado pOI movimento de tropas,

Acrescentaro"l1 .que os ru:

sos compreendem o perigc C;Uf.,
implicdria UIT,lO gçõo, mi\; qi
contra a Al'emanho Dcid::'ntaJ
Berlilm Ocidental, porqL!.e o' r8-,
suJtaco dela ,ser'ia a� gUf:rro êorr
Os E'stados Unic'Üs,

,
�

,Os ,ful1Cionári,�s nõo ·exclu

ram a p:::ssibil:ióocie de, a UI<SS
j\elntar impor êSi'2 OI/C o�trél "me ,\'
d ida econômica -centra Beri i r"l

,Ocidental, coincidi,nela. COill" rJ

'córwencõ:J c'O Pmtido, Defn:'ua·
ta' da Ále�an�,a,� Oçidenta1; p�c' '

g!.?mada ,poro C1 prim'eira ,)''.:11C'\
,na de hOvembr(:�

,

Fim na "nova política exterior" 1 (II).

,

j

"

Pro-fesso'r Hermann M, G.o,�rg'err
Consequência: A OTAN não mais

poderá seguir a sya política de

redu9ã-o> de fo(.,ça's ,militares' n�
'h'Etiropa!' Está em �>!jôg'é! �m pxi­

mpÍl:o Itii!ar, a seg'urança da ReJ)ú-'
blica Fe,dcral � de Berlim Ocidental,
o. qu� levará fOJ'90sameryte a uma

"TIodificlição dos' eon<;,eitos'estr�- "
,tégicos �da aliança ocidentaL
\ O Govêrno de Bonn i:lesmehtitl

,
'

boatos de que a �epública Fedeml

da Alemanha teri,1t sido o objetivo
inicial da grande eoncentraçãa de

forçl,ts'armadas ,do bloca comunista.
O: .simples desmentido prova, a,

mncÚ1l1ca l'adical dá situat>ã,()
alemã �m 'poucas hOl:as , A' pol:í-tica

� ,ele distensão ,de Bonn visa,va: 1")
não ,violar de modo aÍgum inte-

é r�sses soviéticos, 2") Não ,exp,ortar
ideologjas ocidentais aos ;paíse,s
comunistas', Não cOÍ1yenceu os'
soviéticos, '

A pres,ença da: .oTAN sofrerá,

modificacões tam'bún na atualiza-'
ção 'da' ;rontidão e capacidade de

reação, tanto de sua. org-a�izaçãn
'

política como de suas forças 'arma- "

das, A preCisão com qule, funciono\i
-a má<;luina militar

'

soviétjca na,...,
organização e coordenação da

invasã� p'or ,23 ,divisões' provel'lien-
\' tes de ,�inco países -' né� o's ;;er­
'viços secretos ocidentais conseg'ui­
ram eruil' d<ldos conCÍ'etos � pro­

vocou um cho'que pr9fundo não �ó '

aos governos da' aliança ocidentál
como, :também, e 'em especial, ii,

chefia militar da OTAN, A perfei­
ção da máq,uina bélica soviética

ficou tão bem demonstrada como

a 'falta de capacidade de ação' d�,
Europa tO<;idental tanto no campo
milita,;; como no campo polÍtico, elu
tô-:las 'as fases da invasão, repet�n­
do·se � porém ,em circunstâncias
milito', mais perigosas - a quase

paralisia política da Em'opa durall;

te i g'uerra ,entre o Israel -e os

Estados ,árabes,' euí 1967" A -OTAN

terá que. enf�ent�r a realidade ile

1'In poder militar soviético sUbc<;·

timado, altamente eficiente tanto

em arn'las atômicos como conven,'1
cionais, Do, outro lado encontram·
se os' Estados Unidos, ! eng-ajados
em difíceis questões, asiáticas e

profundamente pedilrhados por
,lutas eleitorais 'e ,raci'ftis, Mais

uma vez a Eüropa terá que cerrar
as fileiras, tentar a unificaÇ).
p9litíca e militar, organizar o seu

poder militar, reconquistar a sua

própr�a fisionomiá para, que· possa
�artieipar, com voz independente,
dos altos �a,tes da política inter­
nacional, para que I)OSSa sair dêsse
automatismo perigoso do mundo

dividido em ,dois blocos, em duas

áreas, de influência ajustadas­
sem consulta ,e sem, consentimento

entredos povos Europeus
,Moscou e Washington,
A ,política de dar 'mais fôrça mi­

lita.r, mais PQder' pOlíticó, mais

cÇlesão', eeonômica' à Europa. situw­

se no próprio interêsse( ,dos Estados
Unidps,'
A invasão' da, Tchecoslováquia

liquidou com a. política do generai
de ga�lle, que não mais apresenta
altôrnativa política nem militar

para os países ocidentais, Ifrac"as­
sou o seu propÓsito. de levar a

União,S\oviética' e I a Polônia, 'a uma ,

política de pa.z, E se já :existisse
a fôrça: nucleal" france'sa nos

têrmos previstos, (o que talvez,
acontecerá em 1975) não ser,ia ii

França gal:antida, sufIciente pára a
-

s�g'Uran'ça e,\lropéia nem ul!,1 fàtor
autônomo e independente para, 0,

,

I
sustento de uma ordem de paf na

Europa, Nenhuma providência
tomou, o g'eneral de �GaulÍe junto..,
aos seus "amig'os ,prevUegiado's",
Polônia e União, Soviética, �m favor
do :'aliado' ,Predil,eto'" da França"
que sempre era alTchecoslováquia,
Até o Partido Comunisfa da Franl;a.
condenou I a ação m,iÚtar 'soviética,
ellquanto Charles de Gaulle apenas
lan'Jentou os acontecimentos, A

J. • }

pólítica franeesa tem assistido, ao
eX1Jansion�smo milItaI' soviético,
sem contestar, às e'xigências impe­
J:ialistas 'da 'naçKo Ííder comuúista,
Nada tem feito, mlda conseg-uiu
fazer, neúhuma voZ; ativa desen­

penl10u a Franca na crise tchécos­
lovaca, , També�; nisso repetiu·se ;

, crise de 1938, Impõe·se, portanto,
aos países europeus- mn esfôrco
e�l conjunto j;mediato e, corajo�o

'

para, aproveitandó as 'lições de

"Prae-a concretizár a política dã:
'I'

unificação europeia,
Quarto fato: A política de dist�n­

são ,de Bonn, ultimamente, se

esforçou para melhorar ,as �elações
entie as duas Alemanhas, POtH�O'
antes da invasão da' Tcheco,slová­
quia os dois governos cheg-aram
a um entendimento a respeito de
um primeiro 'encontro entre o mi·
nistro de Economia' de Bonn e o

seu colega de Pantwv, A seg'unda
invasão da TChecosloválluia em

trinta' anos revelou o profundo
cÍllismo da política exterior d:l'
Alemanha comuriista, que até a

hora da ag-ressão militar contra a

TChecoslóváquia acusou o govêrno
de Bonn de organizar ou fomentar

planos ,de agressão .. contra o terI'Í:
tório tchecoslovaco! A invasão da

Tchecoslováquia foi em grande
'_grande parte obra �de Ulbricht,

,

Consequência: A política de rea­

llrox'imação entre as duas Alema­
nhas sofreu, g-rave golpe, Não
haverá por enquanto os encontros
entre os ministros dos dois gover-

,
'

nos. 'nem serão acertadas as cantas
dos C(n·J·cios e T�légTafos das duas

administrações,' Havel"á endureci·

mento o que, aliás, segundo m:uitos

observadol,é's, er� o' �'erdadéiro
,ohjeti�o da polític!\ de UlbrÍcht

j, ,nu 'resposta ,ao ci'cscente isola­

mento ,em que foi levado pela hova

política de paz e de distensão de'

Bolin,

Quinto fato:
,
,A União: Soviética,

,

desd'e o fim de 1967 é's'tá insistindo
nr!TI direit� de intervencão militar
�Ol1tr'il a República : F�iIe�al, d,t

Alemanhá basea,�o nos artigos' 53
e 107 aa '�Carta dás Nacões Unida;;",
)

, "

,

fo,rniulada e assiriada ,antes' 'da;

capitulação de Hitler e que ,co�ce(if
às potências' vitqriosas o direit,l

de intervenção c-9ntra "um Estado

ininÍig'o" na última 'guerra, Apó',
a invasão milit'ar' da Tchecoslová­

qtiia:' tais ,exrgencias soviétic�s
.devem ser ' vi'stas 'de, maneil:a
realistá,
Consequência,: 'Antes de' qualquer

,assin�tura Idl�, Tratado de não-pro;i­
fPraç5f>,' li República Federal da.

AlemaJiha 'solidtará inteí-pretaç�o
aútêntica· quanto.a êsse suposto
direito d,e intervenção militar na

,

AleIrlanha, COmo pode o govêrno
iiI', Bonn assin�r um� tratado de,
l'enúncia à. violêncj.a, se"o 'llarceinl
de Moseou se' l'esel'va e.xpressa­
mente o Idireito a e;;sa., 'violência'?
Assinando o, tratado 1'1'11 tais condi·

(,�õíP''i, o �'o"êrno aJ,pmão consentiria

tilf'H1mente com a ameaç� de

violência da 11arte' soviética e a

seguránça do povo alemão depen­
deria exclusiv-a�ente de �ventuais
promessas verbais soviéticas, Após
o dia 21 d e a�?�jo �de 1968 tais

promessas por mais - solenes que

'se:iam, nã o satisfazem às'exigências
de se�urança, mais modestas do

govÚno alemão,
A União Soviética não, está

disj)osta a. pV'l'11itir qllalqui:.�r dimi­

nuição do, seu podfrio �teg'erpônico
na Europa ICentral. Não se 1;rata
d,e "socialismo ou 'de Marx e Lenin,
trata,se da posição da nação russa

na �uropa e no mundo, Foi Carlos

Ma,rx que, há mais ,de cem, anos,

previu ser impossível para a Rússht

dominar a Europa se niio ocupar
,

uma parte da Alemanha, da Europa
'Çentral e de algl.cllls

'

pitÍses dos
, Balcãs, A receita continua ames·

ma,

E esta a revelação mais i\npor­
tante do golpe conti'à, a Thecoslo,

váquia: a Rússia não desiste nePl

de urna parcela de influência na

esfera de seus interêsses, . o que
demonstra a fragilidade e os riscos

da tão cantada' "nova política
exterior"" profundamente ating'ida
pela investi,da brutal contra, a

Tchecoslováquia,
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Mapeamento
do Eslado

GUSTAVO NEVES

Alves de L:1l1a, Diretor·.SII·.
p�rintendentel do' Illstituto '

.

Br�sileil'o .de Geo\,!rafia, "i'e··
vidamente' cr!'11 "llci�do péb

, , "

Ftlndac:;ão IBG�.· \

Pode·se rli:r.cr qne. rle��:l,
tnrma, tal11.bém num sefor
que se rplaciona com !JS

; ,

fundàlllentais intorêsscs do
. \

cOlÍ.Tledmento tão exatn,
Quanto completo. das reali·
dad�s �eográfjcas do E:-t;I"
rln. o Governador Ivo Silo
véil.'a "não �e cÍeixa att:ll"a""

,

para que Santa Catai'iria
seja' ''das 'primeiras" unida·
di>" "f�deradas a \"aler·se -do's
mais modernos rectltsos (]a
té�nica, Para isso IJôde
,contar com os servicos do
Gabinete, de Plane.i�men'ilJ
do .eLÃl.\1EG,' cuja participa·
ção 110 caso foi relevante,
('�belldo�lhc I ,adrrhais p��o.
bramar o financiatn'.'utQ d;1
,execução do convénio.

Po:,,'sujmlo o Es'tádo o seu

Del1áttamento .de Geogra.Iia
-

t� Cartorn-afia. onlle o:,; :Ia·

"icos técnicos tClil hul0
cxecutmlos na �lÍt:(iir.ía !las

]'\lssihH�da,fles do llJHv'clln·
mento 'I:: UO,S r�cUl'SoS orçu·
l1Ient:iriu:,;, qui:,; o t.UVCl'lIU
H\uI11i'a r, ,'atualizando·o, 'o
álllblW á� atlvllt:iues '00, ,;e:.
.,ur, cUJa clIpacHJade ue ';;"

}./cci.aHza�àu, IjUS�à a 1'1.1,-
\ it C!," aprccIáVel trabalho";
Ue iC'I'a11tdflwfltU ;;tugl'atí:'
cn� ::,c'�â' ,'f:lg'ur" a�p.:;�cld,i
J"cJa� a��!s�cnGla ...Ctl1h."à: tli:,
l"II!'1!l�..dlU

'

lUlil�, ,cum a �i·
i!:lJH!<Wc UIJ nUtÍ'talHe'U�lI
�i"t' ;"Jáiícu t"l itl'ca t1 � """,
Jif"'fície ,\u t<;� ..aÚu Lle \"anL
�atl1l'lhi,.
O lj Jc IS,,,., signífíca Si)�

illC!Ht:' nu tut'UJ") seI'a '"O:,·
!'liVt· , avalIar. 1Vlas ,� �'o.:.l'fl�."

('Ie (� qm' muito louvável.}'.,
11""fl� ,p, O intnito, 'lHe lHe·
l'i.li�! (1')' im!wrta,nt':::;;;ÜnJ
çj;tr;C.��Q.
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Despoliciamenlo'·I A ocorrência clclotímica de vanos fatos deploráveis,
em coúscquêncla fia ação dos delinquentes que andam \à
noite promovendo arruaças pelas vias públicas, está a

r�clamar das autoridades as providênclas que tranqu'll­
zen! 'a população. e 'marquem o. fim de��es abusos. A Cí­
Jade cresce ... num repelão. e alguns dos, seus serviços pú­
blicos não aC?l1Il1anharmll o. ritmo ou �implesmente esta­
clonaram quando nã� mudaram, para pior.,

Uma das práticas mais em "voga' na' Cidade, cunfim{,']
sendo a daniíicaçâu dos automóveis estacionadas' nas

mas, durente a noite. Para os proprietários de, veíeulos é

sempre uma aventura abandoná-lo. na frente de \uma rie­

sidência, um clube ou um cinema, pois a ação' dan'nha
dos marginels é uma ameaça que perdure até hoje.

Há poucos dias foi o Prefeito da Cidade flue ma­

rriíestou sua irritação pelo Isto de amanhecerem os por­
ques e logradourcs públicos �onstruídos 'pela Municipu­
lidade, destruídos ou, danificados pela ação Irresponsável
(I� delinquentes, cs -quais agem �eU1 que sejem incomo­
darias, ao sabor da própria e alienade vontade, estimula­
dos pelo omissão 'policial. Os marginais e OS vândalos nu-

\ ,,' ,

turnos devem' 'sentir-se os, donos de uma Cidade dcspoli-
C'l1da e indefesa, ou o.S h(lbitantes solitários de Ultt:l cida­
�e.fantaml�, tal a desfaçatez e a tranquilid,lde c!,;m (LUC­
p(:atic:am os seus igilóbeis- \ltQS, sel�l (lllaJq�er, eçlwçll de
r;"lll'{'r-�:l') pOI' narte' das �lUto�idatl�s responsáveis pela 01'-

. (Úni llública.' .

'

Acoberla�os pelg, noite ·êles agçm liyrcmente e atl­
- (IUil'em, cada -vez nia�s, ousadia e co.nfiança. Afi.nal, os

negócios "ão bcm.
.

Os aUÍt)mó�eis sã� os ohjetos' p;�diletos. dl)s assaltos
<{as "(lua�rilhas" r19turnas (l"e costumam despir. os vei­
culos de todos Os acessórios possívçis. O problenla

, \,

como o do trânsito - é também de difícil solucão. Sa­
bemos das diíiculdadcs para a manutenção de Ul� poli­
ciamento contínuo" durante: a noite. Mas, de qualquer
maneira, tôdas essas 'dificuldades precisam ser removidas

urgentemente para .que a, população. da Cidadc possa _usu­
fruir CO:I11 tranquilidade I do repouso. a que .íêz jus, após
as longas horas de trebalho díàrlo.. Não é admissível, que

\
um bando de desocupados e desajustados desafiem impu­
nemcnte H cül�unidHde, retirando-lhe o sossêgo e a pez.
Que o policiamento, se não puder scy efetuado durante
tôdas as horas da noite, vigle pelo menos .os pontós da

Cidade que mantêm algum movimento. até as primeiras
horas da madrugada, como. os. clubes' onde se realizam
ícstas, teatro ,e cinemas- onde os cidadão.s--assistem a um

espetáculo, e principalmente nos bares, onde êsses mar­

ginr,:s l1l�i(ars vêzes se concentram entes de -partlrcm pa­
ra as suas práticas. criminosas.

Durant-e aIgulli ·t{llllio uma instituição particular se

'prcnôs a íezer o. trabalho que de,'cr;a' .ser � da alçada do

políc'a, mediante () pagameato de uma mensalidade co­
hrada al}S m�Jfa':lQ.res de ,vários bairros e ,..ccntro. A, sua
ill('f�cádl'l, ficou a' tal pooto... compro.vada que muitos já
desiçtiplll dos sc�s, "scr�jços':'. ,O'utros, n� enj:l�to; con·

fm:aJ�l pa�'ando, temerosos. �e ..ue os' '''guardas'' se esqtie­
�'am lia missão de zel.ar pel� ,�eJ.!urança das residências�, ,

Flm'Hl1'I'ípolis não, pode- ,lhais fica'f a mercê de Unl_

b::utdu dc�margin'ais (I"e,. no QliJJilento, contam elml a
,

omissão das c:mtOJ.:idad�s ptliiéiais; .p,ara\\ le,';], \à' c'"bo os
-

.
,

seu,s nÍllliÍ1osos intentos., ,::-'
"

.

.

,

,

A Ol'deira PQPu�ação._ ,'nofi�ll.Õpolit.ana merece, pe�o
menos desfrutar da trn�qQil��.(jt; e do repouso notlll'llOS,
que os margina,is livre e, iWPú,�em�ilte 'lhe co.nseguiu' ro.u­
bá)'. / ,"

-.

, r

/'

o QUE OS OUTROS'Di�EM

..J.

"FOLHA DE S. PAlrLO": "Promover o .desenvol-
vimento cem justiça é o mclhor mjneira de eviuu -que se

repito;n e se i'nt,ensif:jqucl1l. os problemas que. ne.,te mo­

mento, afligem nUl11eroso� paises ú'o America Latina,_
"

,

como o �tlexjco' e o Uruc:uai, Reformas comu às precolli-I -'
-

zadas na recelite rcunião de bi pos, na Colcmbi-'d, podem
fazer muito mais para devolver a naz ao contineTltc do

,. 'I �-

que Qutras sb'luções .baseaJas na re!)re�sãQ ou na forç]".
1 ,

"JORNAL 'DO çO.r-.rERCtO": "No I11cmeutu' em

que dois terços' da humanidacie padecem 'lS tOrt-uras da

f�m'e e do subdesenvolv,imento, 'lI;lo"é crivei que o' gnHl­
'des pote'ncias otcmica's' perIl1anecam ni obstin,ução Je

uma cordda armamentista, cujo desenlace só poder:l sçr

o fim de uma civilizacão tdU Juromcnte construída".
J

• \ ,

"O JORNAL';; "Nfio te�Hlo o gqv('rna�for ]"alllista
- . ,

atendido à solicitoção da imprensa ,:,ára d 'r os llC'fjJe dos.
conspiradores,.' cLÍ pelo me'nos Jos grupos que ccm êles �e
mancomunClln, caberia logicamente ao proprio !l0vernu
r0deral riôr-sc a C':lilpO a f'111 de fazer lll11a varr,edllro CIH

,seus "suburbios", �l bUlca dos clIcapuztldos quc nêlcs sc
,

" '\;

"JORNAL DO BRASIL": "A ,revelação 'dei que Q

Ilrosil
-

es'tá perdêndo, cÍid \a 'dià, as suas res,ervas flores'­

tais deve v:.der 'como séria advertência aos no�sos gd�'er­
nantcs, insensíveis até agora aos ctimcs cometidos e011-

,
'

tra 'a nutu reZ3. � ,

O Govémo tem �s màos os dados l1f:ccs' árias à

'aplicaçio de medidéls Ul:gentcs para evitar )Iue, este país
'se trallsforme num deserto de fa:to, obri�ado a recorrer,

eCIllL� j:í ,�e vei'i-fi,ca cm algunias, r�giões ma i, ,cálidas, a

mét6tlos arLjflciaü de irrigflção.
MuiWs têm sido os fatôres, que contribuem para o

de,f'orestamento, lléiciciüàl: a ig!lOrãricia, .o contrabando,
'o irresjwn:,abilidade. Mao;; a 'causá orincinal é a negligên­
-C;cia do áovêrno. à Minhérió do'Agricultura devia en-

ver�OJlhar-se Jiante dos dados que Ji\'ul:ramos. Em, al­

'.Çun� Estados, a devJstação já .atingiu a 90% d�? suaS

áreas.

Os prcjuÍL'os causaJos à ecollC'mia nacional são ilf·

caku'ávei�. Entre madeiras' de' qproveitamento comer­

cial e ái'Cas de reserv'J. o' país vê êva.dir·�e um tesouro

irrecupeTá,vel. ,E as campa�lhas uo \eflorest'am�nto não

conseg;uem restaurar nem o milé;,itna parte da diúm:l-

çJ.o."

_ "!. • 4 ,:�
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POLíTIC,A SE ATUALIDADE

. Marcílío Medeiros, filho,

l'ACIFICAÇÁO DA ARENA
E' LEVADA �Ol\,( CAUTELA

Círculos parlamentares .are­
nistns, ,da_ ex�UDN{ comentavam
ontem na Assembléia que a cau­
sa' da ida do -Vice-Governador
Jorge Bornhausen e do Deputado
Fernando Viegas a Lages fôra a

de dissuaoir o Deputado Evaldo
Amaral de candidatar-se cm sub­
legenda à Prefeituro local. Adini­
riam, contudo, que a interferên­
cia de ambos nos acontecimentos
políticos do Planalto não impli­
caria'em impedir o lançamento de
unia outra candidatura q,ue ca­

.racterizasse a linha ortodoxa da
antiga UDN, já. que 'até o mo-.
menta a facção -que segue a ori­
entação do Sr.

-

Nilson Bender
(linda não tomou posição defini­
da.

Na realidade, o lançamento
da candidatura do Sr. Evaldo'
Amaral; coso consumada, abriria'
urna brecho irreparável na cha­
mada, pa�ificilçao política do Are-
no, onerandó sCllsivelmente a cor­
rente udenista do Parlido. Em se
tralando ,de, um Deputado, e ta­
dÍJa', �lIja representativi'd3dc po­
'lítica o colo�a no cum'e das - res- "

ponsati'Jidadcs pelo' cUfupômeilto\­
dos cempromissos assumidos pe-'
las cúpulas· da agremiação, seu, \'

v,gesto de rebeldia �eria a negzição
de quaisquer ,propósitos' de fide­
lidade 'aos' princípios ,da p�cifica-
ção.

"

* * *

" \

Ademais, é Lages o municí­
pio mais importante do calendá­
rio eleitoral de' 1968, para onde \

�'I ' . \

Tem alto sianifica.dn Q

convênlo Iirmado recente­
mente entre o Govêrno do
Estado, representado pel�
PLAMEG (Plano de Metas
uo. Govêrno) c DEGEC (De.
partamento Estadual de,

Geografia e Cartografia) e a

Fundação Instituto. Brasi­
lciro de Geografia" e Esta­

tística, para execução de

serviços cartográficos de
Santa Ca,�at:ina. Sób f�niln.
cíamento '

;'(to Gabinete r, 'flé
Planejamento .do PLAMElt,
a Fundaç�ô' I'BbE promo.,
vcrá o mapeamento siste­
mátíco do territÓrio' cata­
rlnense. Ne��e ,pl�'OiPósito, �,
eanacldade

, técnica do E 'S'

tado, que terão" €l1trc os en­

rá "'lediuto des('llyohiiJ;11!1U;i
to no s;f'ór C1rtn�ráf;e'l
mcrJifll1tc a' m,kstaf.·q:t" ,,,i!t:fj
assistência .técnica-. dli Fl.m·
daeão IBGE.

-" '�' (,�;, "'ih
. 'Conjur.ár.se,i;i,o -lla;l'j\ , ê�se.: h "'�. 'i (.;f'1 J
oh ;r>tivn o f.wssoal " o j"il;.J.
1 ,;,·i:if i I,�I In�fit,tit6,'!J3J.ÍasÍIti�
TIl fIe ��,�,�r.�fiai ,e0!P,.:),s, ��c
lín!iio� especializados do Es·

tido: ,q�
-

tli)r1í.o;';:'t':nh·e" os i}l�
c�t:g,os as��m,i(�o� ;l(?, cor\f1110. os !'''llc''C'x'ecitçâó''<' dós'.
�r,��"lhl?s ,1ft, ,tleªmj:)1l!flç�.o
rla!! fo.tog·rafias aéreas '(lU

�M�J9.�h�S �l(1 :q,pntage� ,��
J'p<:,tituicã,o áei·Qfotogram�.
_;;jfa,:;ot��d�{\éllfto i áos'! pd.J.
d,rões adotados pela Furlda·
�ã··""'l "'1',,, i' � ". '\ '. ·1,';· ,: 'i '

�:U\,I�I,.,.:./" "( ',:S-",; l�,dL
. Quanto à :FtIndacão IB'GE.
tíêvé�'ti iWbÓ)'�&r'ãç i�ó !L":�"êt�
'v;o, tld .. ,r.l:i:vêrnó,do',EstªÍ1iJ

R'
t!�, Y:Ht��if�'0.-i�9!H;; #' H;jf� ..�·�T�·i

� .

II \

(

uma coleçao de COPIas d�s '
,

fn�O�tt1ilUas ;;,Í'cCiü�bulâlÍlis,:,H I
.

e g'" Ime
1'r 'r' • �

J". ,-TI' .1 li .�
•

Dentro, ]Jois, do pr!lz9 (1e '

.

�tlês �i16�; j fi�Jdo j ntt; I��nv�i
•...

"

'

.

'.

. ...
'

'.,
"

.', ,.
'

,

I;,' ,o Sahta Catarina terá: 3�' _.r'i�i ,\j���tici�di)Í.I"�oill\ i 1Ít' ê9tl:
�JI�"�Q I,) de,,;i ta:i�(,t:;��r,Y,iç,?�i A crise tcheca, l(lnge d�' all:résclitar pen:pecti"a� de a

.

intd·l?n.�t-ação so.Vt�lJc� «ás r_ç�'CJ;'idos artigos; Como(:,dn 1 valor é inestimável.' ô: já estar se ap(tlx'mando do seu' final, 'c'om o 'prc"a.ecimcn- (luel' qu.c sC.i'J' a sua s·;,mplas.· i':lvoc�ção ,re,'cla Iluis uinall\flh�arli�llito ;,i(j('r�i-:ee�'dér:l? ' ,

ttt da fôrça sôJm� a -razão, vo.lt.U' a Ulostrar o ambiente no- t perigosa facHa da ,ar,rogân,�,i:f {Ia I,lóva política extem:ll'tiIii'(l,cfio, (If. (otl,lgrafias ru --",;:���I�'\:1er ·1:'GO.ub'6';'d\!t&f:ffirti "omente contUrbadO nas re,lacões' entre. a Tcheco·Eslová· SJviética'. "

t"Ú!in hi�r,ôl'do 'c:WtOtr;ãfi�·� 'q�;a, e'� Uni�o So.viétj��;. A �elcgação (�Út\ soiJ;ta (ic Pra-· Elil r�la�'ão / aos açol�t�éill1entos relativos à inv�lsão
fol::1<lil.Est;ll do.s, l!l1j���, �1'f1 ga para d'alogar com 'l\1'�sCGU s���e �lS' condi.ç'ões da refi· da 'Tcheco-l�sloválluía; ',{Ie�e�s� àcrcscentar ainda a sitúa- .

ArfreL<i&.Ji ffh"Node·e ao JO:,;,
rod] d:.n tropas im'a'Soms e o rdn'gl'css\l da Tcl�e'co.-Eslo- ção da Romênia, J,(lue to.lilOq posição' co.ntra a agressãoh*��i��,��r;�i; li�ri,:?���fj; ,�t(!i� '. -,1,váqu!lW10, ,Pacto,: dc.,XarS91:}a .n�o f9i a�ei(à."p�las, CÚI>\�t�s, ,/i "ll::q�la�,1a". rcc.�ISat'�Of.;;e, a,. fP:ri��e!,: ,â5�al"eQ(o� e soldados

das,ieinqii�llta i;e sei$- ��Arttr� I do Kremlin, s�'b o argumento de (Iue continha muitos ele· para a cOllsmuoçã.o. do. gcsto,"o.press.or. Também sôbre a,

parciais� compreepdendo 'as· m.entos defenso�es d� �ibe,raHza'ção�._: C1;��.� isto,!, é difícil SJ- 'Rn�l�ên;a l�:s�m ,gmves �,méaças'" d� :anções por parte da�im
>

o, total d� cinqiiétitâ � ber quando "os 6'00 11ul.l!oldados que 31l1da Se encontram UimlO SoywÍlca, as qUCIIS, embo.ra amda permaneçolll nospi" niil fôlhas: , "

'

. ,
, �. d', I

- J d' .em, território, tcheco abandoparão fi pais. , terreno das conjectur:,s e as 't,ispe,cu aço.e�, nao
'

elxamCumpr':\ -salientar fll1C " ," ,
.

'Por outr.Q Indo, á: crise ,"eio ,.patentéar de nUlllcira de ,ànl'csenh\r um fun.do.·. de .rea,li,d,ade, a se julgar" peloSanta C'atai'ina é' lIm'a' :dàs r

)10UC<lS unidades !la 'F9fbr:Jj �int(',mática a ,impo.rt�nCia deCisiúi dp Alemanha no jô- c3mportamento que o Kre�!iÍl tem, tomado nos últimos
çiio Naciona.l ','flue ,se :lllro· "g.o de p,odt'J:, entre as, ·!'';lperpotências. DurfUlte, todé� o cur- tempos. "

'

"citou
- da faculd:J,flé. dest;a

SI), da guemt, (ri;!, :as dum llÍtrtcs na co.íltenda �surda, 1)1'1')-
'.

l1ss�stênéia.· do IBG. nw·
'

'/ '- '

.' \, 1<'
. , "

'I'" d' f'
,

curaram soupre respeita,r o, �,tatusfq!'Q alemão como. aC,ôr., A Im!OsláYi.a de Tit.,o, à-lJ, ('qlJe {ú(. o 11n U'3, 'gur�.dianfe o eonvênio, cuja a:;;· ......, .

e,
.,

sin;�tura teve () C011l11\u'e�i: ,'\ . do· intocável, cemo uni al'l'anjq \ c:xtremamc�h� crítico, iguaJu}cllie na lista negra \da Uniãó' Sin'iética. No episó-'
mento llo PJ;()feSSOl' ]\IJi!r1lel cc;m () qual n:nguém jám::tis ousou tomar ,lJbe)'da�cs. Re- dto lhutat da agressão. . .'ao.. P(,,:o ·tcheco, êst� país' d.ll1de-

veJa-se n-go1;a uma coi·resp�t.'�ê�cil1 'l�oca�a:. �11tl'e l\fôs� 'l1nu ac�rb:�liicnte"a atit'ude dos paísés do. Pacto de Var-
CDU c Uonn qU!,i se 'reveste ,:.' de ,aspectos,' cxtremamcnhc súvia, pCl'Il1anecelldo à mà,I:ieí�l'�:'dos� -aconteci�llentos. Par

preocupantes .. PuÍ' . Q'cqs!ão d;l Ílínúão da, TC,léco.�Eslov:í; 'repetidas vêzes, cntl'eííUlt�, '::$eu�,: líd,eil';� illiun�iar�m'� flue
qUfa à, União SíJvietica "e1':a siglüficailtl ao, Govêi'lio ale- 'estarão. pl'qJUr:tdos púrfÍ ';qiiàl<ju,cr 'àgr':,ssão exterlia e,
mão a, �úia' intérllí'etação' diJS ai·tigos' 53 e 107 da C!,1rta semdo eIa qual fôsse, ,�ser�a'/i:cpeli�á- também pela força
d<1S Nntõd lJuidJs,· �egQ.nd:ll' �'(íual l\1oscuu l>uderia, a das anuas. '

(íIJU1Quc;. IlHanelJ,'to e à �revel�a di) COIiseilio d(� Segimm-,
'

Tudo isto. está a dem���tra'r que' o endUI'cCÍmento Ih

ça, invadir o tCHitório da Alemanha Ocidental. Os dois pnlitica exlel'1la da Un!ão So'Viética' já'> dá moti"os ll�ra
a;tigos citndns encerram' uni;] exceção aos llr;ncí�ios - ge-

'

apreensões não apenas pôr partE! do Ocidente; como tam­
rais da ca�t� qü� pro.íbcm a guerra agressiva, de que eraril: bém. por parte d�s próprios países da cortina tlc ferro

objeto os "'��stados inimigos" dá II Guena Mum[al. Co- que não admitem H, intrumissão russa pela violência em.

mo I1unn� foi as�iJ13do.o t.ra!ado de paz com a ·Aleman!m, selÍ� assuntos intern'os. Compro,"a, ainda, a deterioração
t,s ,russos desenterraram êsses dois (Úspositivqs obsoletos, de um l'egime rel1clido, pelo. p(),'\'O; que procura lalldr
p'ara intimidar o Govêrnà de Bonn. Já as Chancelar:as de m�o dos único.s argunleQ�()S que Jhes restam para mantê- '-

Londres, áe Paris e �e
- Bonn 'contestaram '\'igoroSalUcl1te. 10: as arn1as�

"

convergem as atenções de todó o

Estado no andamento do proces­
so poli' ico das eleições de novem,
bro� Um rompimento entre a'l

facções do ex-P�D 'e da ex-UDN
do Arena" nos têrmos anunciado­
pelo Sr. Evaldo Amaral aos seus

colegas de bancada na Assem,
bléia, déscompromissaría nos de­
mais -municípios. as correntes anta­
gônicas, d�' Partido

-

do cumpri­
rnento dos acôrdos firmados para
o pleito. Aliás - é bom que se

diga - êsses acôrdos já não vão
lá muito firmes.

�, ,. *.

. Hoje, prcvàvelmente, estará
esclarecido a posição dos udenis­
tos lageanos, com o retôrno dos
Srs. Jorge Bornhausen e Fernando,
Viegas, cujo regresso já deve ter
ocorrido. Haverá de sei',' certa­
mente, uma posição tática,
RUMO AO CEARÁ

O Governador Ivo Silveira
segue depois-de-amanhã para ',. 'o
RiO de Janeiro e, no rnerno dia
para Fortaleza, onde visitará '0
Ceará a convite do Governador
Plácido Castelo.

.

Acor1ponha-o ,o ,Presidente
da AsscmbJéia, Legrsl.qtiva, I Depu­
laclo' I..:ecian . Slovinsy.. Voltam se-

gunda ou têrça-feira.
' ,

1
ENCONTRO POLíTICO

Na manhã de ontem, dur:lU­
te longo tempo,� o Governa,dor
Ivo Silveira e o Senador Celso
Ramos estiveram 'reunidos,

.

no
Pal.ácio da Agronômica.)

Embora nada tra:nspirasse do'
encontro, fonte dó Palácio do Go--"
vêrno inf�rn1ou qm: e�tiv�ram em'
debaté pro�lcmas' de naturez�
política do Estado. o

Renato. Barbosa'
TURMA PROFESSOR ALD'O LUZ

FLORIANÓPOLIS, 24 DE
'SETEMBRO - A angTa remàn-
,s0sa de uma aposentadoria' não
'teve fôrça bastãnte, paxa amorte-
cer o interêsse-- que sempre tive
pele" desti,nos univers,itários 'de
nossa telTa. Não sei se' já é d�-
ClSao 'cficia)' dos bachàrelarid"ós
de .1968, mas óuvi dizer, ôntem.
em rápido encontro de rua, que
os form3�d08 -dêste ano haviain
deliberado denominar a sua, ' 'na
nossa Faculdade de Direito, de
"TURMA PROFESSOR ALDO
ÃV,ltJt�·i.ID'A",UjZ,,;t'� ""j�"." ���" :'; -�!rp, 'tf

\.

Emocionei-me" quase ás l'á­
grimas, 00 ter notícia de, tão .jus­
to 'preito de justiça. Aldo não é
bem de min)1a geração na_Facul­
dade. Eu pertenço. - ."p�r

.

droit
de cO'l1quête" ---:. á a!a dita supe­
rada dos hi�tóricos" tebdo ,sido,
nos idos distantes de 1939, o pri.:
neiro "c'utedrático 'concursado.
ASSllllÍi" d\lrante vários anos, por'
efeito de 'deliberação ,própria, -
não direito, pedantemente, a líde­
rança -, mas' forte, razão. de e$-'
t[muto para aquêles que deseja-'
'ám se concursarem., Eram, todos,
dementos de primei'ta:' orqem, cje
elevado l!abarito ,cultural e mo-,_. ,

ral, - �uns
.

mais, outros ,menos
jovens.-, que eu desejava vê-los
no Doutoral ao .'lado de nós ou-'
tros: - Gama d'Eça, 'Silveim de
Souza, Luna Freire, Osní Régis,
Aldo'Ávila da Luz, Alcides
Abreu; Edmundo Moreira, ' Abe­
lardo Gomes e Abelardo Rupp.
Deus me concedeu a, fortUlla de
haver p�opiciado \ os primeiros
passos de Paulo Biasi·e Cecília

-

Moniz de Aragão ',nas. lides do
magisté'rio ,universitário.

\

- Scmprc, tive muita
"

simpatia
por Aldo, filhó do meu ,velho
amigo Jorge Ltlz. da Palhoça.
Embora em 'posições doutrinárias
e filosóficus funelanfentalme'nte
a'lltogullicas, - Aldo era h�,mcl11
ele ' esquerdl e eu o sou de' dü'ei­
ta "'I, êle, admirando Pcestes; e

eu, admirandó PjLrlÍo (l'_ínio do
belo movimentá da Açào Integra­
list'l Brasil�irJ, c não Plínio' do
de bagaçado e ululante PRP) -
Aldo e eu' mantÍ'rlhámos colóEjuios
frequentéS, seú1 que ..

nos yalesc
semos das cátedras ,para o soler�e
'exercicio elo proseliti�mo. Aldo
era um socialisla de gabinete, ad­
vogado conceituado, J- tudioso e

digÍlo. no qual impOrtanteS 'fir­
mas d.o Estado, enlbora lhe sou­

bessem' a' ideologia, confiavam,
plenamente, �ntregando-lhe '0 _pa-I trocínio de vultO'i,is 'interêsses,' já­
mais procrastinados:, ou descura­
dos,.

Nunca, 111a', 11UI1('l, m-õsrno,
se afundou nos alagadiços úa de­
magogia. COllvencêra-se, cultural­
mente, de que trilh'1Va o carninh'o '.

cert.o e as c.onvicções dos autênti­
C8S homens de bem elevem ser

s�mpre respeitadas, aind� que a.;

combatamos cem ç;'esa�sol11bro. E

o anti-demagogo, o anti-agitador
Aldo , Luz foi reconduzido pela
'própria revoluçãb de 1964, a me­

recida eminênCia de juiz -do Egré­
gio Tribunal Eleitoral ,;de Santa
Catarina, '.naturalmente, como de
se p.�perar, e é de boa .

técnic1,
após cuídadoso, levantamento I de (

'sua ,vida pregre�sa. Depois,' - 'e

a� revoluções, .. - é ,explicavel -"
trazem, no bôj6, p.or· vezes' e' não
raro, lamentáve'is 'equívoco,s -.:.,
Aldo foi afastad� do. Tribunal,
da Universidade; de tudo, .pas-­
sando a habitar o limbo civ,il dos
cassados. 'I •

_.

"
"

\
/ .

. Eu tenho por hábito{ desde
.
� a júventude� de' não me omitIr,
em face de amigo. Aldo Luz, ,de
'mim, jámais solicitou coisa algu­
�na. Julguei, todavía, de m,eu r,es�
trito dever .de amigo e de coléga
procurar um próçer revolucioná­
rio., Em ,casa 'de Flávio-Hele'no
Poppe de Figueiredo, ll1arid�

,

de
uma de minhas filhas, expús .0

. coso Aldo Luz ao 'então General'
Mário Poppe, de' Fig_ueiredo, co-_
mandante do III Exército. Dadas,
noss;:ts ligações de família, senti­
me m1iito- á' _vontade' para traçar
o perfil do perigoso agitador: ..
Infelizmente, o. Marechal já se

encaminhava para a desgraça em,

, quel pouco depois caíria, nos su­

premos escalões do govêrno. Pro­
níoveram-no a ,MOlrechalato, des­
tinando-lhe 0' l'epousante galar­
dão do pijama, por êle altivamen-'
te recusadQ, para assumir ,episó.-, ".

dica posiç�o' de' crítico, nQs'.i'11aio­
res \5rgâos publicitários do 'paí,.

. Jàmais Aldo teve conhecimerito
disso. Minha atuacão fracassára.
'l.foje, porém, resolvi não ocultá­
la, diante, Ido gesto nobre do ba-,
charelandos, e .que tanto me co­

moveu ..

"

Estejam certos os moços es­

tudantes de Direito de que, quan­
do tivénnos uma revisão dos
equívocos revolucionários, o pa-',
trono de sua turma obterá.a justi­
ça de 'que carece, 'voltando' aos '

seus cargo,> com àtrazados, "tempo
de I serviçG, juros de m9ra, cor­

reção monetúria e honorários de"
- adv6gádo. . .

.

Não cbntem o CC1l'nportamen�
'to louvável dos J1\,;ssos estudantes
á intenção de agredirem, 'ou pro­
vocarem, o profundo movimento,
defiagrado ,pe!,as [nà'e� católicas.
e pelo meu velho e iluctre, ,c:n1igo
Gendal Mourão Fiiho. Nada dis­
so. E' uma' homenagem: 'sincera,
Hmpo,\ sem segunda:;; in�eHç5es,
nem enderêços velados; sem op­
ções, nem <desafios, de unm tur­
ma, que, não foi bu-ear para o

seu honroso pntrónato, um pró­
cer de relevo, nem um dos' do-
nos do país, mas, 11m modesto,
sim/pIes, lacolhedor . e delicado
me.slre de Direito que, �e criFllc
ccmeteu, - ao que sei aeé aqui"
-,' foi tolocar sel1l1)re o � eu gc-'
ncroso coração ao ritmo dos co­

rações de' seus a:un08, da'ndo-lhes
sempte tudo quanto lhes podeüa
d:l1'.
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Deputados da.ARfNA e do MDB.c'ondenam.·
,

.

massacre' de Santarém,' 1
\

"O deputado Haroldo Veloso _ "Vejo 'neste caso � dé- pr8tica de viblencias impr.evWy,ei�; ,p;'re,idenle da FAINCO visila Lións 'Clube
e seus c.ompanheiros f.oram fuzi- darou o ámaZO'nense' Ioer' Fer- ·principalmente quando 'se inid!i.� P

'_ d' 'lt'
._ 'd L'" "h" c·I b' "d'

. o� qC,asla.,o á u 1m,a reumao. o,'�.':,.;,;,H"';�,,,.S,,. '�'" .e'", e

lados senão nela ordem, pelo me-, reira (MDBJ - um atent:ldo ao rem, as ,campanhas politicas pam,',,', "
I'> l· li -'

.

- F10nanopolIs, Centro, realIzada no dI.a.. ' 1.'0' d,:p"IJl"es .corr.;,e"n-
nos sob' a inspiraçã0 do governa- próprio regime. Não �e tem mais as eleições de 1970". '� ,\

" , te, ali compareceu, especíal.m�nte cóhWtl.àdo.'.",;;·(i:Acâdêm.·.í�
dor do Estado do Pará" --,- afir- segurança nem garantia". "

:.

mbu na Camara o deputado He- .

_ "1sS0 não é regih.1e", apa!'-' , PROVIDENCIAS ' '\i li':
. co. de Bngenharia �obert�' �plftwi��l��t :,��;:;,4�\it�,:�"

lia Gueiros (ARENA-PA) ílO fa- teou o sr. Mario Piva. 'A um' protesto do pa!1li�i� ,FeIra' de, An:ostra,s da Indu:trla e 9ffà�i �jt�1�r-,fq;i,
z!,!r o r,elato aos aCOiiltectmentos

.�

_ "9 regim� é esse mes- Helio Nàvarro '(MDB) �'\:(ehl';lfd� levadq a efeito em nossa CIdade, no Refl. 9,de"1.o:.a' 15

de S:mtarém, onde foram feridas I mo", contr,aparteou ,o sr. D1v'id ce de providencias qup d,;issen_ ��� de setçmbro p,' p,assadó,. com. in"Yu.lgatl.'���k��ô;_\;'·,·;l;,: '1.',:;,:;,',';.::
7 pessoas gravemente, e mortas Lerer. rem apena, formais da Mesal'it\'Il' , �

três outras, "uma 'das quais a - "E' o movimento militar CâI�latâ, diante d,c úm' caso' dd:. ,Sa�dando àquele � tOIlVida,qo', \� �r��t�flf,Ef�\��io
f baiouetadas-"';;

'·1' '''�: •

<dpt.'-3·1�"dé"'· ni1Íl'çi)�'l'devotanôb ·'Os te��ql'I'and9. as c�aU:tórH:lad€s", indu::" N�.fy Caon ,que, tombém ,iF1teg�fl ,q!lji�s J:;,lÍl�e çl�;l).lp. ",�

seus oropribs filhos",' voltou (').' sr: sive b governador, sabiam da plili- , rianôpolis -::-' Centro; disse, :dá.;' satisfaç@.o, <le) seu q'Qoe '

QUESTÃO DE HONRA, Marib Piva. ( sença 'do deputado Veloso e or,- "b' l'
,. d"" d" d.l;·�",

'

'd"
......

Rcnolble':erCt'oe..eWro·..alqo·t1w'eis.ak· '."',tlrSalttaav'·'aa_s'·elandt."an."u�,;l,'.i'·�··"·ae.·.;t.' t!·"'e,�,'nl:ét'I""C'0.0" ,e1siâtu"e' r,a.ne',··tse_'J
_ "Cumpria�se uma Idecisão '_ "M;�lha sol-idariedade a,o" denaram a fuzilaria � o vice·li-

.

'V lU::U �'. .

'

daJustiça.- prosseguiu o�sr. ,He-, prefeito de Santarém, 'ao deptita- der da ARENA. �prin?j �No��,
.

'.
.

,

lio Gueiros _ em 'reempossar o do Veloso e a todas as. vit,imas (PEJ, informou que a Mesa esta tudanti1, qUâlidàde"esta que, so_b�hlment�,prOVqQ:eIll (li-

prefeito de Santarém, ,Sr. Elias de governadores não eleitos, pélo tqmando as providClnci'ás :{';"exata- zão 'do
..

grande' 'ern,preerídin1�Mo;..
'

,q��j 'I,cb�.\.:i'j{i�td.,·�
Pinto. Mas, ° corop.el Alacid Nu- póvo", disse ó piauiense Chagas' mente para 'a: punição dos cu1pá- pelos sel!�,';�ó�pai;Lhe��$ �e i�r�,&iacaij��ã �e;: �e;����J;'!;J,?iq
,nes, govevnaPOedb Estâ,do,; \�Ii�; ;Rodri�,q�s;,�R M�B: iii Li], nnj{ dos.:'"

'. 'li " �í' }\�'d" +:"'11: l�g í'I'�ri 'J'd,[,!"

�e:r�e� Á:E�f'qf��!�i�d: :����I
,

servo� ;�"��(,{;�e1;�e���;� ::'� ���I
.

CÓN���r�!�n\es, duas', comissões
��t�c�:nv:�::��;:�q���t!f�lt:���f1����fC!tflrãl:,�:�,:!!'

e êle pr9prio
. deslocou-se para� fá uma ,n;ta informando ' q-ue o· externas foram requeridas à; Ca- tante ha�er mostrado aquilo' que de '�ais' significa'�i�o

,S:lntarém, levando, um conting((ri-' sr. pre�idente da 'Republica e o mara: 'um'" pelo &putado Vei- ) possuimos Ra' nossa i'ndústria" promove{i",(le mod� hôs�
te polida!.' sr,' f,overnador do I Estado do Pa- mar Tones (ARENA�MT),. no 'ta..nte acentuado, :; <;3aRital do Estatio,.�cop.s,iderad� hcije;

O governador retórnou a rá p.ãol sabiam do acontecido e sentido de v'isitar os feridos e
sem plenor sctnb�a de dúvidà _ A' GRANDE FLOR.IA-

Be1em, antes do tiroteio, ordenan- , que \�ão, tomar as pr�v�dencias prestar-lhes solidariedade; out�a

do que viesse, de avião, outro ro- necessárias".
'

do depl}tadQ David Lerer (lMDB- NÓP9LIS. � .

' �", " ,c . I ( .

forço militar para ficar sob as,· \ J SP--.); para
"

cxaminar "in loco" os Ao ograd,ecet as palavras que lhe: foraÍii eJ;ldereça- ,\
,

ordens de um tenente, .que �á ':lns --'- "Não fiá como transferir atcntecimeiltos. .

,
das; o Engehheirandô Roberto Wol�wisk, fe� um' fetl'os',,;

,dez anos tem uma bala na cabe- para o sr. president� da Republi- \
,- .. "Espero -::-' dis�e\ o.'1'e- pecto de: t�d;:·o trabalho desenvoÍvi<Íodq, prelÍniinarÍneh-

çá", afirmou. { ca tão malfadado acontecimento" present:ll1te paulista _' ql,le desta'
, . ,. J

• .' • .' '. '

.
.. , te, frizahdo.· que, rtaturp,fule�te, vádos e sér�os .,ô.bst�cul,o,·.'s

Disse ainda o deputado Ha- _ declarou a seguir 'Ü represen- 'vez a liderança da ARENA' não \

roIdo VelõSo, por ser um homem tante. 'dà ARENA goiano, sr. Be- negue aprcváção ao requerimen- J foram surgidos'" mas que, muito embora a 9Íscrêbca de

de qem, ficou -ao lado .do prefei-. nedito Ferreira. to".
. alguns e a coinpree�são e boa vontada de mUÍtos"tôdas

�;/. mesmo sendo ê�te dos qUaürm \
_ "Essa vio1encia nada DELEGADO DA MESA as dificuldade foram superadas e o resultado �ai esto�ã,

do MDB. "Nem o pre'fe_ito, nem mais é. do que o prodl,lto .

da ir"
- O· presidente çla Cainara, sr. comI a presença de mais"de 105 mil pessoas na Feit�, �ú-

, 6, deputado, nem qualquer um' reflexão, do des9tino por q n está, José Bonifaçi9, designou o depu-- mero êste. qúe; no 'seu entender, consideravb aIlámetite
, de seus simpatizan�es, ,portava passando' toda a hU111iluidqde", tado 'Dnar ' Me!ndes (ARENA-"

_

b d' b b' MGJ
.

h expressivo para uma cidade ,como a: 'nossa.
aL'mas, a( nao ser a an eIra ra- o servou. "par:t acompan ar, como

.. sileira", acentuou o de'putado He�, \ seu representante, as apunlções Na 'oR_oFtunidade, o Dr. Francisco Evangelista, ao

lio Gueiros,
'

"j� ":?e1izmentc! apenas três sobre os ,acontecimentos protago- renovar os agraqedme,nt9s do Clube q1l;e p/'éside,' , por \',
"

VARIAS CONDENA'ÇÕES ,morren::m,' porque Gja map.eira co- l1izados pelo deputado-brigadeiro tão honrosa· visita� fez a entrep de urti� Flâmula àquele'
Varias· cutros pwnunciamentos mo estavom arl11:Jdos os soldados, Haroldo Veloso, baleado há dias '

"

. acadêmico colocando o Lions Clube de Florianópolis �,

se .fizeram ouvir na C01llal'a" de poderia haver um mort(;ci.n�o no decurso' do 'incidente político f

condenação. ou de ariàli<e dos fa- muito maior�', aparteou o ,depú- de. Sa:ntarcm. .

Centro' à inteira disposição dos estudantes parq. a'poiá�
tos, entendendo o sr. Mario Piva, tado Fjaviano Ribeiro (ARENA, O delegado da Mesa viójou e incentivar realizações 'de tão grandes,:e alto siítnificddo.
vice-lider oposi'cionista, . que o' PBJ. \ ontem' mesmo para o Rio, a fim \

massacre de Santarém se deve' ao· _ 'A impunidade campeia de avista'r-se êom o ,brigadeiro­

. regime policial . militar vigente, _' afirmou nor fim o olagoaho deputado 110 hospital, da Aeronau.:.

que na sua opinião adota como Dja!ma F-alcão (MDB) _ encóra- tio, e seguirá depois para Be­

norma o desacato às decisões jil- jando novàs aventura,> 'd'essa 01'- 1em,' para' ouvir Cl versão do go-

diciais. dem e abrindo caminho para a vcmador Alàcid Nunes.
\ .-

J\

rr;
!I '.,

I:
I

\

Zury" ,Machado
Em çerta erea politica, o' assunto. é a candidatura

da Deputado Áureo Vidal Ramos, a, Prefeito da cidade

de Lcges,

* '" ;):'

\.

,'Interessados continuam aguardando o campeonato
de futtbo�-de-s�lão do Snntacatarina Country Clüb, que
estará sôb a responsabilidade do [ornallsta Marcílio Me-

deiros Filho.
r

* '" *

I

I

II
, I, • \

'

/ ,I
Estão de perabens o Arquiteto e sra, Eds�n (Astrid)

Gloeldner, pelo nascimento de Patrick, ocorrido domingo
último na Maternidade Carmela Dutra.

I'·

* "'. * }f
�, 'I B

.

\- '�I
Casamentos A� F horas de sábado no altar mor de 'r

I
Igr(,�:l Santo A.ntônio deu-se a cerimônia, do ,ca�a�ncnto I
de Gilda Bessa e Marei Ribeiro. A elegante receJ?ção aos I

,

I
convidados aconteceu nos salões do' Querêncla Pelacc

Hotel.

* .,,, *

, Estamos 'sendo informados que li "'FinanCiaI" tem- I
bêm será umà das Firinas petrocinadoras da promoção 1

"A Grande Chence", dl� 5 peõxlmo em nossa cidade.
'

'" * * ..

As lojas PCI1lombucanas em' Q_utúbro, faz em a' Sllil
.' .. ,'. ,r....

.

grande promoção de venda d� Primáve"ft�Verão. Com es-

te acontecimento, 'a boutique enTrosei, 'o�r�senta, ao .,mo­
, 'da-jovem, em tC9do "BANGÚ", o tecido - exclusividade

1 das Casas Pern'artd"\I�an:ls.
,,'

.
.

. , .

�inlpático apartumento, recebeu

f�i]Qa�a º casal Hidelbránd (Terê-
.

/ '

Sáh6do em s�u

,convidados para'., \lma

!, za) M3rCP,le� Souza.

'iuf

Rea:mente' và!é. 'a pcna, serem vistris (Is quadro� da,

pÍntora EH HeH,���p()stos' na s�l� dê: arte 'd� Institut·o de
" ;. _'_
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Edu�a�ã9·
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Super Moda�'" Casa 'Porto e Jane Modas, tombem,
.

,
'. , j .,' •

'apresen{am . moddO,s, no. dasf!le �de sábado próximo em'·

favol" do Chl�� S{)r�ptimist�' �. Rede Fçmiólna de Com-

bate ao Canêer•. , ;.

I'

,.f

>I: ,;. iI<.

" ,

O. Çonsellie(ro, H'!Í]1berlo :Bastos, q�e 'çm, unl aparo,

tamento Ido Hotel: Gloriá e�cre,;elÍ o livro "Á 'FUGA", nl)'
ú�tima S,�ín:i'i1a' {�z láTÍç�hlertto do rttcsníp (m. uoit'� de

'�utógra'fos.
,

J 0,.

I
"

o. CatoriÍ1tm'se Jorge We�crle da cidade de
I , •

Blumenau, na' ultIma semana no Rio, foi hosped�s d{l

magestoso .flotel Glór1a-.

,
I

Cont'�ua sendo, grm\de' o' ell'l:usiasmo' entre os con­

,correntes do Campeonato de Biriba, promoção do Santa­

catarina Country Club. J

, ,

I
, ,

SônIa Oliveil'a� Tania, �I('jwinsl{i, Madá Hel�na Avi-·[.
Ia Silvl1', Lúcia de 'Castro Ra'!10s, Jtissara Krause e Regi­
na l\'I-ade,ira Neves, 'sábado estarão desfil3ndo !lá tard:! de

I' ,.
"

+-�.

e!egância e caridade na tesidên�ia ,dj sra. Iná Tavares

M()ellmann.

* • *

o. Cemul da' Alemanha em Snnta Catarina. e a! se­

n)wra . Ditrkh von Wa�genhelín, em sua residênc�a �ece­
berain para um ,jantar, o senhor Embaixador 'da Ordeiu.
Seberanll e·Mil!tai' d� Malta . e senhora Andrew' Charles

,
. ,

Dnneán.
, ,.

* * :;.
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.
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I I
ara comemorar o

.

.0 amversano :) Ira ems .

Clube, 'dia 12, próximo ,o Dii'etori�' téc�pciohat� ass�;t.�
dD5 c convidados para ri grandlê noite de gala.

'

I
'

i
/

* • *

Pellsamentu JI) dia: Sem DeuS n��uln bém pensa­

I
menti) çxistc. '.

II,_� '. .' _.--':.l'l
�-_ã!��-BI��Fm���

Os Ceus� a :.Terra, os Homens (XV)
A, Seixas Netto nessa ocorrência, ou loutra, ocupa- ZODíACOS XUl\i�RI,O E ASSíRIO.

vá- o lugar de - Gf\NGANNA, - AS ES1'RELAS DELIMITANTES

.MAS AINDA QUE; �liAJA SEME- PRIMITIYAS NAS CONSTELA· I

LHANÇA E IG,UALDADFS, oríuu- Xumério -, c KISILIVU, assíria, ÇÕES DOS ZOD:l:ACOS ,<i'{,JE fJt.!i=·

das, por certo, das tradições orais ou, por correspondência, o SAGI- CEDERAM O ATUAL, contam titais
\ dos Astrólogos,matúnâticos,. nota- TÁRIO no Zodíaco atual

..
A evolu- 'perfeitamente o mecanismo '-da:�

se, entre êsses ZODíACOS,
,
ocor- ção, portanto, �m dias pr'imltivns Catástrofes-cósmicas, E ver: Eram,

rências intercalares, ,o que bem d? atual Zodíaco, ordenava.� em nos ZODÍACOS XUMÉRIQ, ASSí­

testificam as CÓNSTELAÇÕES Constelações desta maneira: 1 - RIO e mesmo I primitivamente o

abaladas pelas Catástrofes Cõsmi- /CORDEIR9; 2 - TOURO; 3 -..,. HEBRAICO, as estrelas delimitau­

cas na sua estrutura plano-óptica GÊl\1EOS; 4, - ,CÂNCER;
.

5 - tes, por CONSTELAÇÃO, tomando­

no CEU. Desta maneira, 'na evolu- ,LEÃO; 6 -.AUQUEIItA; � - GAR- se para referência as CONSTELA.

ção do ZODíACO XUMERIO- RAS DO ESCORPIÃO; 8 - ESCOR· ÇÕES DO ZODíACO ASSíRIO:

ACADIANO para o ZODÍACO PIÃO; 9 - FLEXA; 10 _' .CABRA; NISAMU, estrêla HARMAL, hoje

ASSíRIO-BABILóNICO encontra- 11 - AQUÁRIO; 12 - PEIXES, na Constelação do.Darneíro; AIRU,
mos: Houve um tempo em que se Com a evolução, a observação, as

.

estrêla ANTARES, hpje na Cons;

registrou uma Constelação REMB, co�rigend'a!,. na, estrutura plano- telação f do Escorpião: SIVANU,
no lugar de ,GUD-SIDI, <_ Xuméria optíca das Constelações,' a concor- estrela ALCIONE, uma das Plêia­

_, e. AIRU, -' Assíria, -'-'o que, no dância mais exata com o CEU, des, hoje na Constelação de Touro;

Zodíaco Moderno correspohderia após o CAOS precedente, fixou-se DUZU, cstl'êla, 'RAS' ALGETHI,

ao TOURO; também 'importante, ne atual Zodíaco; é de perfcita-, hoje na Constelaçãp de Hércules;
'-- .

ocorrência intercalá!', entre os mente notar-se as' CONSTELA- AB, estrêla ALDEBARAN� hoje na

-ll1!,fCIlOS Zodíacns, foi .a Constela- ÇÕES cõrrigldas c tem-se a hístõ-: Constelação do. TOUJit0; URLpLU, ..

ção do CAMARÃO, -:- o ..
Caran- ria de alguns períodos catastrõrí- estrêla DENEJ;J, hoje na Constela­

gU,CIJO, no Zodíaco atual�, cos: 'Par? o NóVO; ZO�íA,Cp, a ção do Cisne; TISRITU,
�

estrêla
'

.ocupando o lugar de LU-K,ULGA ÁRQUEIRl\ passou, a ser VIRGEM, ARA, hoje na Constelação do

e DUZU, respectivamente', nos Zo- por, influências religiosas; as GAR· . AJfTAR; ,ARAK.SAMMA, ,estrêla
díacos

.

Xumério é Assírio; outro RAS DO ESCORPIAO, Isto é ím- n-eIta�A.quário, hoje na Constelação'

fato importante, foi.o caracte�i- portante, por estar 'nas proxímí- do Àquál'io; KISI.LIVTI,., estriÚa

.zado pela Constelação, do . L�AO . dades do cruzamento da ECLIPTI- REGULUS, hoje na Constelação do

COMENDO 'O TOURO, correspon- CA com o EQUADOR CELES'fE, LEAO;, 'fABITU, "estrêla S�T,

dendo ao LEÃO, no Zodíaco atual vistos desde a 'fERRA,
.

passou a hoje na Constelação do Aquário;

e à,' Dhe Dhegar, - no Xumério -, ser denominada BALANÇA; a SABATU, estrêla ESPIGít, hoje 11;1

,e- AB, no'Ássírio; igualmente, .um FLEXA foi completada pela figura Constelação da Virgem; em ADAR

cornportárnento-, cósmico indicava do SAGITÁRIO, ou rreeheíro mito- não havia estrêla determinante,"
existir a' CONSTELAÇÃ()

. DAS Iégíco: a CA�RA .I'oi reordenada pois demarcava o ponto de -ocor­

GARRAS DO ESCORI)IÃO, corres- (111 CAPRIOÓRNIO, ou CABRA rência da c'atástrofe Universal', Se

pendendo . a' DUL-KU, ---- Xumérío MARINHA, ou melhor, deverá ser consultarmos o CÉU atual, 'vere­

-, e TÍSRITU, - Assírio -:' sendo, A CABRA' CO�NUDA; i" portanto,'
.

mos que estas estrelas ocupam

no Zodíaco- atual,' a BALANÇA; a quase o mesmo comportamento diferentes Constelacões e não ,fazem

FLEXA �ra uma Constelação que, çõsmíco em ocorrência' entre os mai� algum sentid�, zodiaqll'.

"

o
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seu programa hoje

I.

./

, \

(

Ministro
.

ressalta'
obieUvos "uelrares

""

CINEMA
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.. sto JQS�:;:.:::- às ,)5):_ 19j45 e '�J,4rs h�tos' i .�

.
.

;:' chfis'fi?phe�" Lo ___:{��:�J� ';yaraiN.�-
AS! 13 NOI}'AS :OE ,e FUMANCHU

'.', ,�' '}\
�

,'.' - .
.

;
.. ;

-- às 17 _:_ �9if5 e 21;45hoi�s
'

Paulo POrf6 _ Leila Diniz :
_._ FOME

DE AMOR

RITZ

-- às 16,e 20 horas
i

-,

Janos Coburn -+- Diêk Sharn Giao-

vannc Ralli -- PAPAI, '10C_t;: FOI UM
.

. \

HEROI. "

.

I /,
.

.

às 17 e 20 horas
, l-

'Roberto Morse .;.__l. Mic�eIe Lee _ CÓ- '

MO VENCER NA VIDA SEM FAZER

FORÇA,

"O govêrno considêra' altamen-'
te nrio'ritário o emprêgo da ener­

gia' nuclear em tôdã, as suas for­

Dias de utiliz:tção OQcífica, a ser­

viço, do dese'nvolvimento econô�

mico, cientifico e tecnológico,
bem como da se�urál1ca interna

e do bem .. estar dó pov� brasilei­

ro". A afirmÇlção 6 do ministro

'Costa CÇlvaicanti, das �,inas e

Ep.erg;il, ..em conferência proferida
: na Escola Superior de Guerra.

menta do mercad'o, eliminando a

demanda reprimü:ja' ora\ existente;
a f1m de que ela possa evoluir li­
vre dos estrangulamentos e dis­

torções ocorridos no pass,ado.
\

-

.

"Para tanto _ acrescentou

precisamos gar'antir a capacidide
de 'atendime1nto à demanda 6 um

'preço que msegure a rentabilida­

de necessária e suficiente ao �- .

tor, como serviço de utilidade pú-
,blica e que seja ilo mesmo tempo
condizente com 2.S possibilildades
e características do Donsumidor";

Explicou o ministro que', l,;lL� ,

.da, preccupaçõe� do governo foi
reduzir o número de concessio­
nárias de energia elétrica a uma

só emprêsa de' economIa mista
de â,Blbito ,est�,@sJal, a fim' de coü ..

segulr:se a reciu� do custo op\:!-
',racional. Além disso, .. busca-se .o

aprovei,tamentó deis potenciais in­
tenp(:ic'nais e da União, nledíame

-

a construção de usinas'- e lldl,lS
de transmissão 'de caráter nitida ...

mente interestadtlal. Do mesmo

modo, procllra�se, ocupar as r�- \

giões pioneiras, como a I }jacio
AUllzÔnica e' a rcgiao C�l1tro�
Oe�tr;.

GLORIA

IMPERIO _ às 20 horas

. Robert ' Moroe

HOMEM CA$ÁDO
' ,

RAIÁ às ,20 horas .

,
"

O DIARIO J?E UM

Disse o m1ll1stro que o objeti­
vo básico do País no Ector .e,ner­

gético é [JC:111CCl' o pIca0 atendi

s
.

,. ,

, PIRATINI _ às.' 19,-15 horas
. .

SHOW SE� LIMITES'-
.

'?-: ...

às n ,horas .

RUMO AO DESCONHECiDO
.

,

às �3 horos

FUTEBOL --­

" EC ·BAHIA'

:71 r
,

GAl,!CHA _' às +Ó,25 'lÍor�s' 1 "

,/ AQUELA FELIZ .... CIDADE
às 22 ho�as
JAMES WESTE filme

.' ;. .

às 23,30 horas

FUTEBQL _ INTERNA.CJ9rNAL. X
'EÇBAHIA

.. ,

/.

, ,

''"

"BOLSllSDE �STUDO"
, �.'. .'

A
.

Plteção .da REVISTA LUSO,-BRASILE1RA, .c.o­

mu.nica ter recebido ,da 5mbaixada de Pottugal, no R.i0
,�

, de Janeiro, (BOLSAS DE ESTUDd�), q�e se'.d(}�inàm
a professores ou pós-graduados, catdrinenses� As bolsas,
gentilmente cferecidas pelo Governo Português, tel1l:á
dnração de 3 meses a um ano. O diretor da. Luso-Brasi­
le'rl dará as informações 'Q todos oS iIiter�ssad;s.

.

, I,.. ,. .

Instiiuto Ifaciona�. de Pre'vidência'. Social�-
.. , ..

Superinlendência Regional em ISanla
r.�f,l"rnn'��

C(!)ordena;çã� de Apni,c:m(;ír.o ilb Pâir�mônio
A VII S o

Acha-se aberta a seguinte Concorrência:' . .

N° 04/68 _;_ Relatíva ã construção de um prédio
pàra' a Agência local oe Maft'a, pÚ,btKtdCJ p,b' Diário
Ofícia1 de Santa Catarira dg dia 10/09/68, cUJà dàta de

!,!ncerramento foi alterada para .o di:t ::H/l,()/68, conforrné'
publicação :no Diátio Oficial.do di.l' �(I/(JY/b8. I

Florianópolis, 24 de setembrO' ti:, 1:168.

AMILCAR FúES CRUZ LIMA � �Üatr. 101.500
COOn,DU'T!�Df)I'!_ ,:\.pLIC_;�\J_'';.J DU P!�TfU,MÔuIO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CRUZElJiO TENTA TENENTE
imprensa paulista 'de que o Cruzeiro ele

Noticiou

Gerais,
mostrou-se interessado na contratação dei lateral catori­

nense Tenente, -' atualmente vinculado ao, São Paulo, po-
o •

1 \ •

rém em período de' "espera" de qualquer pronunciamen-
to �l11 Cri�i(JmG: IDiz a l�ot�cla. que \ó'. São, P�ul�' não co�6-
cara obstáculos a transferência do Jogador que também

\ '

'

poderá retornar ao, Metropol,

METROPOL PODE PARAR - Segundo noticiãrio
oriundo do sul, o sr. Dite Freitas ao tomar conhecimento
da m6tícia teria se n1anife�tado desiluclido com o' futebol

a' tal ponto d� pensar em dissolver o Metropol.
,

TORNEI,O CENTRO SUL NÃO _I Ainda: segun­
do as mesmos' fontes, o, 'MetrOllQ};' não fo�aTá .parte nas

disputas do Torneio Centro-Sul, que será patrocinado pe-
la CBDI nos próximos meses. Dite' viajará 'q_uin<3.�feír�,

' i

pél ra na CBD tentar solucionar o problema, com muito

argumentação.

I '

\

FERRINHO· NA PONTA - Muito entusiasmado
em Tubarão 'pela, situ::ição privilegiada, elo Ferroviário,
'vem mantendo a ponta, çl.a tabela do, �ertame estadual,
quando atingimos a última wdada do tum'o.' o !reip.ador
,Gai61a parece q.tJe inicia sua fase ele' treinador com 'grdn­
de "est[êla�'.

,

;

GAINETE VEREADOR - O arqueiro ca,taririen­

se Carlos, Gainete, vinculado desde 10ng9 data 'ao rnter­

nacional, vai disputar 'nas próximas eleições uma caelei­

ra na Câmara Mu.niéip.al da capital gaucha, ,da,"Are,na., ,

,
, ,

))' I "- :
'

',', ':
'

," :
. ,...,' ",

METROP,OL GANOOU DE UM :_'_:>-í'€)gondo" a- ,

mistosame'l1te na tarde de sábado em Criciúma;, frente ao'
Nôvo Hamburgo, a equipe elo, Metropol conseg'lriu un�a,
magra vitória por 1 x O, gol codqliistado, po;',�ilzo rios
úLtimos inimiCOS ida portid�L A renda 'foi s\lperidr

'

� um
'

, milhã'o ;de cruzeiros novos,' com os ,sócios do Metro_p01
não pagando in�resso. / \'

'\,

VIEIRA' rCGoJ,l CM TEMPO, - O ponteiro ca'l1ho-
to \r;�in,l, JfJit�} ':, '?;,r;J;,aç�g d9,�����9901yara ?s� c!is?�­
tas da T"ç('l B' a,'1, 12:;[ ecm na equipe alviv�rde n.a tó�de
de sí,bar.k1, att].,aY',j- 3'')CP2S, um tempo, devido não osten-

o, / ,
'

tar Sl�(1 'n}e��1cr c-c,r:d iç-8.o íísica ..

,

GUARAN';7 �.fAI CQNSTRUIR ESTADIO -,--I,Di-
, ",r

"

',,',
'

retores do Gunfa;J_y.,de Lages, estão desêinvolvendo o, pla-
no da conetn.lç50· de seu estádio próprio, a' e.xemplo
do- que aécntecel cqm o !nternac�iona1-, seu co-irmão da

'erro. O ambiente ,Cf'..1re
-

os' diretores bugrinos é, de tra-

bilha.

\

-,!.�.------,--'------
"

,:"..·��--..:!"�'!'��t'!!".�

A Feilcli'!Jç:]io da Agritultiua do Estado "de' Santa

Caü,r'imTr f:ez ,[le�ani2l-ih exame do Programa Estratégiéo
do GUyêm13 Cesto) e Siliva; detendo-se no setor da agri­
cultur� sôlm� o quaK resolveu emitir a seguinte Ít()ta o.fi­

ciaI pam tàdo§ os;..prgpdetál.'iús 'rurais clltarinenses:

-' . Os objetivos e estratégia d� 'desen'volvimento agrí-
cola dô PDE vêm do encontro do programa 'da -Federa­
ção, porqua�to a produção, a-" produtividade e a correta

comercializaçãó das safras, são o verdadeíro c3.n1,inho

pará.' o 'des5llvdvi'illento nlral catarine'nse.. ' ,\

,

' Dentre ,�as, linhas principais ,de, estímulos, p�';Postos,
destaca-se a:,-it:nportância do desenvolvimento "da Pe:squi­
sa, a Produ��Ú) de, S"mel1tes melhoradas, á ExtensãO' Ru­
ral, o Créâ:ii�fÁgrícolC! e o inçentivo do usb dos fertili-
zantes e,máquinas ag'dcolas. r. ./� ','

:A' Federaçã� da Agri-cu1tur�, dentro de sua linha

'de .açã�rqué�isa o fortalecimento da classe ,40s propri�­
tários' 'rurais, emit� um voto de' c'O'nfiança 'no 'Programa

Esttatégico elo', Govêrno, 'ao qual desde já, einpresta tô�
to o sélu�?pôio parã que o mesnlO' se�o levado a têrme,'

� , 'I'
em todas �s suas metas; com segurança e' a capil-cidade

/, de trabalho que sempre caracterizou o agri.cl_\ltor catari­

nense.

tons'idera ainda que a linha- de' pensament� çiô Gô­

'vêrno Federal se ajusta perfeitamente ao programa de

agricultura que vem sendo desenvolvido, com êxito, pelo"
" '

G.ovêrno Ivo Silveira, principalmente quanto à t.ransfe-,
rência de .t3.refas ao setor ptivado, conc-é�trando-se ao

Govêrno na função bá,ica de orientação geral, fixação
de políticas e '��í�C�SS20 de incenti',Tos aos produ'tores.

Tais fatos, soam paro a Federação, como um cha­

mado que há muito eS'pérávamos, a fim �e contribuir­
mos, para o descnv.olvimento catarinense 'no clima tran­

quilo -e çlemccrátieo, que tod__os desejamos.
Fiori.ClnÓ",:,,'i,. 2,,1, de setembro de 1968

, "

I

f<'fT���;�. .. �,A ACRICULTURA DO ESTA-

1)0 DE -SANTA CATARINA
'

'." ..

MAX HABLI'fZEL ,Presidente '

a

o AváLestara' ausent� -d'a rodada
'I

o'
, ','

•

'.'

que" 'domingo prõxímn, dará inicio
a se�uA�a pàr!e da etapa;final dó '

Campeonato Estadual de Futebol,
, pois, a tabela o considera em folga,
não se [sabendo se o "Leão da Ilha"

-à frente do qual se encontra o

esportista Valmor Soares, pre­

tende efetuar um amístosn, a Jim
de 'não privar o� florianopólitanos
da sua habitual diversão dominical,
A r'õdada �arc'� 'cinc� encontros,
nos"quais 05 dois Hderes - Inter
� FéJ;rov,iário�':_ estarão' correndo

,

perigo, pois Jogarllo fO,r,a de' seus

domfnios, contra adversários
I,

que
'venceram: bem

.
na

'

rodada' qhe deu

por' fhlaliza40,- q prtmejro i turno,
O tÍlrne:, Iageano enfrentará o

Comercíárlo 'que não permitiu .que
o Hei'cílio,' Luz, que, estava:' lado a

lado ,.com': aquêles, mantivesse a

ponta Iogo nâ' prímeíra tlportuni­
dade : de ,íM.e�a dá mesma, É o

jôgo 'd� .maíor Importânciá da

I

\

o jôgo D.\ 1 da. primeira ro ada'
, [

rodada, .lá que o Perdigão, que
e�frentará o 'time tubaronense, não
está melhor ,situado do que o

quadro de Críciuuna, que tem 9

pontos no passivo éontra 14 dos

videirenses .> o Caxias, que estêve
,_de folga na rodada anteríor, rece-

berá' o \ Carlos Renaux. Ambos

foram' derrotados em\ seus' últimos
,compromissos, de forma que esta­
ião empenhados na batalha da

reabilitação � ,Guarani e Marcílio.
Dias, também derrotados na rodada.
anterior,' quando 'atuaram ,no'
teduto adversário, �nfrentam.se na:
éidade' de Lages,: Finalmente, em

,

Tubarão; Hercílio \ Lu� e' Próspera'
farão outro bom: jõgo da' rodada.

,\ ''': (\ \" ; ',�
o

_

RESUJ�1.'ÀDOS NO TURNO
,

'Os, cÓÍ1froht�s acima; ,no turno

apresentaram
"

os .seguíntes res'ÔI­
tados: Próspera O x Hercíüo D11z O;

no ,Marabanã; ,falmeirás x Flutni­

'ncose, no pacaem'!Ju.,
SÃBADO - 'Ffarriengo x Bangu,

,

1;10 l\.far'acanã, '

DOMINGO � Vasco x Santos, no
, Maracanã; Cor!ntiàns x Bótafogo,
no Pacaemb�; 'Atlético _raranaense
'x 'Internllçional, "em Curitiba; Atlé-'
�tico Mineiro x' ,Fluminense, em Belo
Horizente. e Grêmio, x' Bahia, em

Pôtto 'Alegre,

;" CÓMO , ESTÃO

", ", ,-': ." ,-_, ;' --;',�
A classificação, nos dois grupos,

paSSO!l a slfr ésta; após os, Jogos
d� sábado e �omingo:

' '

GRUPO A -� l° 1.tlgal' COI'in-

ceito lugar c1assificou:se o Vasto
Verde com 1 vitó,ria ,e 2 derrotas,
em úJtÚn� o Ginástica com nelmu-
in!, vitól'ia e, três derrotasc I'

" MARTINELLI TREÍNA NA CIIU­
,VA - Nem. meSllllO a' chuva inces:' ,

'- 'o o,,',
'

,

sante que vem dominando acida,

de, tem" servido para ãrrefecer" o

, â?i�o dos atletas do C, N. Fran­

cisco Marfine�li, que pretendem
confirmar suas últimas vitórias, na
próxima Reg'ata Pré-Campeonat,o
Brasileiro de Remo, 'marcada para

'. o próximo' mês; na b.aía sul da­

Càpital catarinense,
TIME BASE POI�E SER MAN­

,TIDO - O treinador 'Rozendo ,qma,
deixou a seleção florianopQlitàna
de fute�ol de sa,lão com vistas a

nossa pàrticipaç1to ,nos Jogos Aber­

tos, bem ,como, "rio Tor�eio' Ivo
Viuela, Oswal�o Olinger' é

'

quell.1
'ficou agora com a responsabilidade
de ,dirigir o conjunto" deveíido
m,anter o time base formado por
Rozendo ou ,seja: Fausto; Biazoto
.e Prenda; Enio e Tamino,

NÔVO AUQI'T()R" NÃ FAC --

,Com o pedido de dispensa do sr"

João ,Alfredo de Campos Filho, do

cargo de auditor do Tribunal de

Justiça da FAC, a diretoria' da
eclética 'vem de convidar o sr.

, I

Ferroviário 2 x Perdigão O,' Renaux
1 x Caxias O, Internacional 4 x

Comerciário O (na' primeira grande
surpresa do certame) e Marcílio
Dias 3 x Guarani 1.

SITUÃ'ÇAO DOS CONGORRENTES
.

'': o'

A situação', dos onze concorrentes
ao cetro máxImo de 68 ficou sendo "

a seguinte 'após a .rodada que deu;
por" encerra:d� o 'turno (Perdigão
2 x 'Guarani, O, 'Intemacíonal 2, X

Renaux 1," Avái' i X Próspera L,'
Ferróviárío: 1 "x :Marcílio Dias O e

Comerciário 1 -x Hercílio Luz O):
'" o " \

1°' Iugae ...i... 'Ferroviãrío e Interna-

cional, 6 p, ll,; 2": lugar - Hercílio\, ,t" "j'
'

•

,

Luz" 8; 30i 'lugar, - Carlos Reqimx,
Caxias e Comercíãrto, 9; i 4" lugar

.

- ,Marcílio' Di..!i.S e Próspera; lO ,5°
'lugar _,. Guaraní.. 13; 6� :lugar -
Perdigão, 1il e em 7.;' lugar �'Avai,
16'"

"

<,:;..,

Jaça de' rata�J lider'es -Córinliaos,
Cruzeiro, ang'j, 'Vasco' e nUéti:cu,
Mineiro I "',

._

.

;
A Taça de, Pfata que prosseguiu

�om os jogos ,eii'tre Fluminense e

Santos (O x' 2), pó,rtug·uesá. 'de: Des' ,',

'portos e Intérliaçioria)' (3 x 3),

Cruzeiro/x Ba;hhi (1 � O), Botafog'o
x Atlético Paranaense (1 x' Ok São

, 'r�ul<) x Grêmio '(1 x 1) e v'asço.x
Atlético Minéiro' (2 x O), tetá con-

,

: tinuação esta, sen1ani� _esÚind,i1 �'

maréad9s os se�fuintes encontros:

ilOJ'E -' FlílIi1�ngo x Cruzeiro,
no ,Maracanã; Santos 'x Bangu, lltl

,'o: > R�a.ft�,;n�u;, iW�ji�2 ,Mineiro, x ,,�1í9,
,

Paulo, éin Belo Horizonté e jlntml.. ,

nacional x Bahia, �m Pôrto Alegre,

AMANHÃ - Botafogo x Náutico,
I

o � --
•

, J

, ,

PALfVIEIRAS, CARIOCA E AMI�­
;RICA OS GRANDES ' NOMES Dl�
TA:ÇJA BRASIL - Teremos llll pri-

,

, meira q4:tinzena do próximo, mês,
tendo por local a cidade de.'Lages,
as dispulas da I Taça Brasi\ ;'de
Futebol. d,e 'Salão, . Nesta' oportuni-
'dade; as' ,maiores expressÕes" do

salo.nismo nacional estarã,o presen­
\tes em .busca' 'doo�'título de âlnbito

nadónal, numa promoção' da Con�
federação Brasileira de DesilOrtos, ,(
As grarldes , a-traçi1Jes serão sem

dúvida os' elencos do. P�lmeiras de'

São 'Paulo, Carioca da Guanabara
e América de Mihlj.s Gerais,

'

UNIAO :pALMEIRAS E ,DOZE .;

PROCLAMADOS CAMPEÔES ../ A

diI��toria da FAO, reunida, resolveu� -' ,

-proclamar� camJ?J:ões do certáme

catarinense, deM' bóIa, ao
..

cesto:
adulto; as equipes,do. l,Jnião Palmei­

ras df JointdIle 'e Clúbe Doze' d.e
Agôsto, temporada der 1968, O clube

de. Jo�nville obteve, 3 vitórias e

,:narcaÍldo 167nenhuma derrota"
pontos con�ra 138, , apresentando.
por,tanto um saldo. de 29 ppntos,
O ,Doze, vice-campeão, reg'istrou
duas vitórias e uma derrota, mar­

Co.U 183 pontos e, sofre,u 154; tendo ..

um saldo de 29! portos, Em ter-

, \

tians, Cruzeiro e Bangu, O p, p,;
2" lugar � Botafogo 'e Flamengo, 2;
3" lúgar - Intern�cional, Atlético

Parànaense' e Palmeiras, 3; 4° lugar
- Náutico, lO,
GRUPO B, - 1" 'íugar - 'Vasco {)

AÚétlco Mj_neiro, 2;" \ 2: lugar _;.'

G�êinio e Santos, 3; 3" lugar -'
Fluminense, 4; 4° ,:lugar, - Bahia,
6; 5° lug'ar,:-:- São ,Paulo, ,8 e 6"

, lugar -, Portug'uesa"de Desportos,.
'o o 9., I. .

'_ -', �','1�' �"�;
_ (' .. '

I �
o .'

, , ,�'" ASSUl'HOS GEE-ATS:, "

,','
t \"'"",: ,

' ')
O :' artilheiro' �rinçipid, � Bráulid,

' :
, .' í ' t��

, )ififi(f�<�t· ���Re'Jft1�erf"l;l�·Oi������t:,"��ú;ç��\a�t�e:0.�f:J�et��{í,o Bra- ��
Paranaense,' Pauló,:,,'>.aor�es, ,d�',' sUe.ini de Automobmi�iHi: ',. I",

'<. ,,>�
, ,;,l\?

Corintians':�e TóniJ.1l\ô" do. santQs;,�'
'

,
.

-

,

"

' ,:'i':
'com ?' 'te;ltos oad�>um, "" "í Viajm.j,}arq ,�Úo Paulo, afim, de ;:?·n�at pa�te -na Ret�: '�;�

" "niã.o c6nvoc�da: pel� Confederação' Brflsileira', de Auto- '"
': •
,", ',', ),', 'I, '

'

'u10biJ,ismo, parq 'conf.ecção do' Ül1endári-o 1>facio'na]' para
'1969, o senhor' Luiz Carlos ,BrasiL NOsso Vice�Presiden"
.te 'lá chegihido::cdnstaiO'u 'que houv"e"p�4ido de ,proI'roga­
ção par� opreciação d� assunto 'da i convocaç_ão por par-,

,
tci' d'1.'s: Fed,eroções do NortJ' e/Wo-rd�st'ê,:.�o que füi acei�

\

to pe\i1 'Ç�nfedei-ação, Tic3'ndo ésfa elé, fazer nova) convoca
,

'ião provàv'elmente' E'm n�vembí�Ü' próximo: Aproveitando
\,

,

.. ,'" '
.. \ '

\
o emêjL1 da visita o'1JOSSO rep.res"ntan(e procurou ó� diri- "

ge,n\es ',do' Au�om@bi:rismQ P;ulista, sendo reCebido pefo_
"Senha!' :Nfário .Á.rhato, Pres�dente ,da' Federação Paulista

,de AutcDm�bili�m� 'e' Senliora L-'ula' Gancia; importaiíte fi­

gura da ComíssãG dé (etormOl do Parque de Jnt-e'rlagos,>
onde '�e intêirou dos diVersos prcblemas que aEligem
Automobili?mo Nacional.

(
,

\
v

.....
'

. -J�uiz Carlos Brasil; para. ocupar
aquelas funçi}es,
CA'ÇADOR VAlImILHAR NQS

• o' '�
,.

•

JOGOS ABERTOS ,...:;..: ,4 represen· ,

,tação de <;laçador, ',deverá brilhai'
nas dispqtas dos ,próx��'I10S 'Jogos
Abertos de' Mafra" Para tanto �,ó
Prefeito local não,' tem poupailo
iniciativas ,a fim, de 'que a cidade
se apr,esente condign,amente, nas
disputas daqueles jogos aspirando
inclusive algu";'s tít�les" entre êles

bot:ha e bolão, 'O cónhecido, Ivo ..

Ribeiro, continua prestando servi­
ços a Co!,"issão Muniéipal d� ESr

portes, organizando as equipes. ,de
_ 'voleiból. Há muita lesperança qQS'
caçado�enses nos Jogos, Abertos.'
DEFIC:ITARrÀ A REMESSA DÕS",

BOLETINS - A Comissã_o C�ntral
Organizadora dos Jogos Abertos ,de
Mafra, tem, se mostrado déficitária

,
-

", º .

no que se referé a distribuição de

�oletins Informativos, já que até

agora recebemos exclusivamente O'

d,e n, 1, que fala sôbre os ,traba­
lhos para a' conclusão da pista de

atíeti�m:o, '.Juntamente com o pró-
I

xÍl:no 'boletim ,que sejam remetidos
também os número's atrasados '3,

fim de que possaino� 'dar maior

divulgação dêsfe grande aconteci:
•

mento 'espl,lrtivo amadoristâ"
\ �

\ ,

\

Rádio,Anita
,

'

.
".. \

,

/,

dIOCOmO'
osta '!

'. "", j

�,

fe�era�ão Calarinense
�e Autoino�i1ismo

.

'!,(,

, n.OLETIM OFICIAL N� 3/68

"

,I,

EXPEDIENTE RECEBIDO -:- Ofício 287/68 do

gabinete do Vice-Governador Estado de Santa Catarina
, "

ofício n.o 277 da Secretaria elo Estado Sem Pasta, ofí-
cio n.o 713' do Senhor ,Prefeito Municipal .de Fio\'1an6_
polis;:e expediente do Automóvel Clube -de Blumenau

... :i {'h

} ATOS DA ,PRESIDENCIA:

, I I

1.0) Ficam convocados ÓS membros d� Tribunal de

Justiça Desportiva, Senhores .Alípio Pedro Perfeito, Dr.
Jucélio Costa, jcão Pedro Nunes, Dr. José Baião" Ace-

, 'li�o Assonipo ',Cardoso, José, Manoel Brasil, '"'Francisco
Egídio Amante, João Alfredo de Campos.i.Silvio Será­
fini' da Luz, Carlos Gevae.rd, Walflôr Ferrar] da Silva

, /' . ,

Cesar' AugUsto Fulgraff, Da'rnir Rocha e Carlo� Augusto
r '" , ,

Neves, com. a finalidade de instalarem o Tribunal de ]iús�

riç,a Desportiva, elegerem, o seu Presidente e Vice-Presi- /

élen:te. e assuntos diversoi, ,no· dia 17 ele setembro corren­

te, ,na sede da Federação Catarinense de, AutOJillobilismo
a Avenid1 HercíliO' Luz 'n,o 4 - FAC.

2.0) Comunicamos à�
I

entidades filiadas q:ue para

realização de provas extra Calendário, deve�á ser soliei- ; !,

tada o est"l Feeleração a despectiva licença com a ante-
;,\,

cedência mírrirna de 60 dias,' e deverá vix a solicitação
acompayhada d� dóvid? R,egtÚmento' Particular da' Pro-), 'q'
va,rlJ:'lra a devida oprovação;da PCA e Bosteriot auto" '(

riz::lçãG d,o Depa'rtame'nto de trans{to, e Segurança 'Publi,-
"

I

, , ._" ,,!:

'ca., ,\..

3.0) Nos dias 12 e 13 ele outubro próximo, premo-
i •

\ -....,
- 1

verá a Federação' Catarinense de' Au'tomobilísmo a seu- ,'J

sacionol Ginkoha, em homenagem ao terceiro aniversá-, ""

rio de i,nstal::,ção da, repetidúa da T,elevisão Ph:atini .em' ."1.1

I�·p

FlórianÓpoJis. Corri. 'inscrições 'aber:ta� a tGelos oS automo- )

bilistas do Estado de Santa CUltari.na,: O regulamento se-
c ,

guirá oportunamente ,a tôdas às entidades fiJiadas.

07';

Floria'nópolis, em 10 de set,embro de 1968.

\VáMeiniro Jo�é Carlssün - Presidenté

Nazareno" de J, Lh:bôa _; Diretor Se�ret�rio

'- �

, "INSTET'r'TO �[HIST�RICO E
"9

'GEOGRAFICO DE,'SANTA CATARINA':�
, CONVOCAÇAO ' ,

"Cohvocam�s !!S Srs. Memhros� do Instituto Histól'if:o
c Geográfico de Santa Catarina, ,abaixo relacionados,

para umá reunião. de Assembléia 'Geral, a 'fiUl de: decidi­
rem. sôbre., os destinos do Instituto;

MEMBROS EFETlVOS:'" AderIi�l' Ramos da Silva,

,Adão Mirandà, Altino Corsino' da Silva Flores, Ailtôn1,)

Lisbôa, Antônio Taufois ,de Mesquita" Braz, Joaquim At·
_.�

I

ves; Ednllll1do Moreira, Emanuel da Silva Ji'ontes, 'Fran-

cisco Barreiros Filho, Gustavo Neves; He'l.'cílio João da

Silva Medeiros, João da Sil�a MedlÚros,Filho, João David

perei'ra Lima" José IAntôni6 SanÚago, José·, FigueirÓ de

Siqueira, José Cordeiro da Silva, ,.João Teixeira da Rosa !li"

Junior, Jorge José cle Sousa,/José da RoCha Ferreira'"'"
Bastos, José ,Lupércio LOPeS; Oswaldo Ferl'eil"a de Me�o,
Luiz Sanches Bezerra da Trindade, Nereu C�rrêa, Pedro

Moúl'a Fe�ro, Siivia Amélia Carneiro da .Cunha, Telmo

Vieira Ribeiro 'e Vitol" AntônIO Poluso Junior;'

A reunião realizar-se-á, no dia 26 do corrente, quinta,
feira,' às 20�00 horas, na Associação Atlética Banco do,'
Brasil" ,à' Praca Pereira' e 'Oliveira,' gentilmente ' ce'dida

,
�, -."

'

pelo seu Presidente. Não havendo' número para delibe-

riu ,à hoi�a marcada, f,u'-se-á às' 20;15 'horas outra !Í'eu,
nião com os membros, pres,entes, qualquer que seja I)

seu ílúmero.

Florianópolis, 23 de Sétembro de 1968

(ass) Oswaldq Rodrig'ues Cabral

Walter Fernando Piazza
,João dos Santos Areão

Ma,rtinho Callado, Junior
Zeda� 'Perfeito da silvà
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\ , ,

':

íretor da Fazenda diz, que tributos'
orresponderão a/realidade. economice

, , I' I f""

A Direção Geral da Fazenda vés do conhecimento dos diver- Sôbre a' fiscalização, o tra-

promovendo pesquisas e �s. sos setores de atividade econômí- balho s�Üenta que seu objetivo é.,

visando a dar aos técnicos ca, de formá a propor mais jus· assegurar um <Clima permanente

a�JTIinístrador�s tribht,ários, o ta e 'equânime carga tributária, de alerta no universo de contrí-

hecimento perfeit? das realí- assim como, programar e, execu- buintes e" promover açõe� diretas,
",'

�eS concretas
do �als para com tar tarefas de fiscalização etlcíen- individuais ou grupais, no senti-

nelas determinar os fatos,
'

teso do de persuadir, esses contribuin-
e ' I

ls corres,pondentes. I - Com esta finalidade, - frio tes ao cumprimento das obríga-
aI • I'

O Sr. �ritônio Amílcar de sou - e tendo em vista que os cões fiscais. Neste setor, o prín-

'leirlJ; Lima, dis�é- que a, admí- planos anuais e plurianuais de
' �ipal 'trabaiho da atual Adminis,

,tração fiscal erreontravai-se ,fiscalizaçãp
,

'

setoria'is devem ba�, 'tração foi '0 de estimular, criar

,

rovida de estudos e pesquí- sear-se no fluxo de informação; e executar tarefas destinadas, a

", P
sistemáticas sôbre o funciu- 'na pesquisa e' estudo sístemátícn substituir o trabalho individual,

\�nto da, economia e da socie- das' atividades de interêsse co- 'aleat6rio e partícularlsta do

�e brasileira. Fixação de alíquo- mum e' no aproveitamento de, tô- Agente Fiscal, peJo, trabalho pla-

restitujção de impostos não das�as' fontes geradoras, de idéias, nejado, prográmado, ordenado e

�dOS, isenções, perdão ele mul- sugestões e informações, foram controlado..

; e outl'os fçnômenos tríbutâ- . criados, ,e se 'encontram em.. <fun,

'OS vinh'am tendo tratamento
\ \ cíonamento diversos Grupos ln. ,,'

n

lório e as decisões
.

de cúpula ter�\etoriais d�. ,Est1:l�O�, ,Pe�q!liS:.,
eavam·se em opiniões indi vi- e Programação;

,
,

ais ou, estudos is�lados, Entre os' grupos que atual- ,

Ob,ietivando tais :prInc�pio§' . mente funcionam: estão' os rela-

tam tomadas, entre outras, as �ionados ,com' Seguros� lMér�ado"
'uintes providências: refurmu- de Capitais, Comércio por Ataca.,

lo da' tributação dos r�ndiin�n. do e a Varejo, Indústria Mecâni·

'1' 'do trabalho nas fontes, fixan' ca, 'Indústria Metalú,rgica, ludús·

se o limite mínimo para iseo· tda' de Material di Construção

'o do impôsto' de r�nda, benefí· Civil e \outros.
, destinado a d"ninulr a carga) Segundo' o 'trabalho publica.,

'b�tária' dos assalariados; ,e con·, do, p,ela DGF, "Modernização da

)São ide prazo mais amplo para
. Administração \ ,Fiscal, ida{ União"".

'recolhimento, do I�pôsto sôo estão em fase de elaboração;
e Produtos Industrializados de·' atrávés dt: grupós- mistos - fUjl�

'do mensalmente, benefício des· c!ionáriol? e contribuintes - nl)·

'ado a diminuir a pre�são de
'

vos
.

regulamentos fiscais do 1m·

.; 'xa das, emprêsas e po�sibilitar ' pôsto: sôbre Produtos Indítstriali·

'l:, cumprime!1to em dia de suas .zados, Impôsto sôbre a Renda ,e,

rigações fiscais." proventos, :impôsto sôbre JSor�

Citou� ainda" 'a !jiimp)ificação toios e Distribuição Gratuita de

nlodêlo de, de�laração de peso MercadorÍlts., Quanto ao setor'

as físicas para Cf impôsto 'de
'

a::lual!-eiro,' informa - o trabalho

nda, medida ,posta em vigor a
I,

que com a finaJidade de renovar

rtir' de' janeiro de 1968, bem a estrut�ra do setor, vem sendo

,mo a dispensa de ane,xação de regulàmentado o De�reto·le.i '37,

ocumentos de, comprovação de prevendo·se vários d�cretos, entre

batimentos ,e deduçô,es nas de· êles,' o de Exportação Temporã:
rações do. impôsto,.de renda. Re ria; 'Importações 'vinculadas à

Ilou qu� procura a atual �dmi- Exportaçã,? e AdmissãQ Tempo·

Istração da Fazenda dar um en' rãria,. Isenções' Aduaneiras, Reg'ú·
oque �conõmico ao instituto da i 'lamento· dos" Entrepostos Adua-

ihu}ação e da fi5icalização atra· - neiros, �eilões etc_

Comenta 'o trabalho da Dire­

ção Geral da Fazend� que entre

as diversas medidas tomadas pa�
ra identificàr' cpntrfbuíntes

.

omís-

sos _.:.. fÍsicos' ou jUl'Íi:1.icos - me­

-rece destaque li "Operação Justi-:
ça Fiscal'> que a' par dos resulta­
dos de acão 'direta;' o impacto"
'psicQiógic;' 'da." "Qperação" . provo·
cou um' sensível'" aumento ,da ar·

, recadação., esperada, bast�ndo cio

tal' apenas o' fato de.' que
.

foram

a]!)resentadas cexteniporâi1.eamen·
'

. te, isto é, durante () ,�riiês de de'

zembro, 3 425' declarações de

rendimentos, �epres�nt,ahdo débi·

.bitos' confessadosé no,
. valor de .....

NqrS 2 000.9�O,OO.
Pr'ovidqncia semelhante diz'

respeito ao progra.ma: ainda em
.

execução, consagrando a fiscaliza·!
ção, em cádeia e aCarretando a

montagem de um sistema de in·

formações, econômico-fiscais, ca·

paz de evitar formas até usuais';,
de sonegaões de impostos. A ação .

fiscal, baseada e� análises de'
diversos :fa�ôres �\ custÓi, co�

,pra�, venda�', despesa�, fatura:�

men�o, estoque' etc -, desenvol.
"e-se coprdenadamente, sôbre tôo

das as atividades interligados ...,.

, pecuaristas, abatedouros, açou­

gues, cartumes" indústria."

, I

ináquinas e ferragens.
Dínamos ernotor:es,' jogos cÇ>mpletos

- de ferrar,nen�as para mecanic'a�
I

rnq
'quinas ope�atrizes, bbrTl�aS , ...para

.

aguà, material ' Et�rnit, telefones'
Siemens, em côres modernas,é mais,

muifo mais

100 anos 'de be'm servir

, : .. : :�

I
'

,
,

I,

Ajuda tecnológica do
DIRO à América tatina

.

,

"

J

A Corporação Financeira Inter­

..

- nacional disse que os limitados fun

. dos 'que forneceu .à- América La­

tina em 1968 não devem .

eclipar
sua função como agente da expor­
tação tecnológica à' 'região. ,

A Argentina, Colônbia e possi­
velrnente .á.' América Centra! pas-,
sarão a ocupar às banças. diretoras ..

cjd instituição, urna das duas subs-
.

sidiárias dá Banco Mundial.'
Programas

.Eql seu relatório para a Assem';

bléia anual que se inicia rios EUA
segunda-feira, 'dia 30,· a .,instituição ...
4isse que f'a complexidadé ,

des
programcsçern :,que: �e, comwor.Je�
te:rarp .os fundos' celll,tribuiu . p$lra '

.

fatisfa�er a necessidade da região' n­

em 'contar com uma tecnologia
ma.is avançada, n.as· ope�ações

.

in-

qpstriais ,'competitivâ's."· \.

... Â,ni.issãO da coq)oraç.�o é- .as­

sociqr' jln�estidores privaçlos '._com

emprê.�as que enfrentam ,Qtívidades
na.�\ áteas menos dês�nvolvjd�s da'

Mnérica Latina.,.. "

'

A corporação disse que �'os pa·
trocimidores devem' contribuir, _a­
lém de .fundos, ,com 'serviços e co­

tlhecime:nto do péssoal técnico .,'e

elÍl:presarial, an,lbos elem�ntos Ide
suma importância para que uma

,,r-

do o mercado Comum Centro-A­
mericano. ,

"�ovos membros' t' ,.'

,
\ Antecipa-se que la Colômbia de­

signará o atual Prefeito de Bogo­
tá" Vírgilo Barco, como represen­
tanre 'do b-nco, coisa que lhe con-

_. .fere! autcmáticamente. o pôsto dire-'
tór semelhante na corporação,

..
.

Afirmou-se que a Argentina de­

signará Angel R. Catam. que é a-

.
,. A' mjió'r'operação do. 'ano.' f�i 'o tualmente seu conselheiro econô-

... segundo compromisso com a 'Com- .míCo n� Embaixada ante a Casa

( p�l}h�a ye�e�u�l�Q� .de })ese�v�l- Branca: '

vrrnentq.v 'i" ;, ",
- ,", ... ,,1

• ,,(CAVENDES� com U111 \empréstF' ,-;,Os" eéntros-arnericanos .defen-

"�,o: çl,e. ?1;� ;irijlh:õe(çl� Çfol:ú·�t,P;cy�;' "denr ã nomeação' de'Mário' Dal

" r�. gte�d,er ,1 prOc;llra .de 'cr�<;h�o ',;'p'omte, de EI Salvador-.
;

por pal'te 'dos indjl�(rí�isd:lêss(.pâís, ,

(;'
"'. Qs tr;ê� ca;-go� 'estãef ocupadps

, 'Outra: �h() yà1br' çfe' 7,J)rilJb?�s{ .' ):esp'ectiYament� por Jorrge Mejia
. f�f;p:;lrg ,â,':Ço�pavhia;"d� rllnq}-

,,'

X'1lâCio (Colônibiâ)', Luís Escobar

çâó: ,de ,Mol?tetrl'!Y, a, princip'ar�si- :'(Chi1e-" e 'Lu'iz Machado (Cuba).

'/,
ç!ú'Ld'gica 'tol,aimeI1t:e integráda"por, ... Ã.-'corpotagão disse q�e "quan-
capitai& privad� e.xi.steot� fi<LNlé-, ,

qq �o fechamento do exercício

�'�j<;o.''-',; :�.;.: t", ':',,;, ,; ,'i'
'

,,')]�ci'.hayiam sido l'ecebidos paga­

,

: .,.,�' t.erç�ifÍl,9peí:agã'o, 'nó jnOnta�.' ,:. "'me iHps' devidos por emprêsás_ que
-" te ,âe 2',T ': h):i:Il]Q_és ',de {lólare�,: fpi \,: 'já aNlfeci'ún em idêntica situação

, : ,co}n � ráQ�tça;;T:;ê'�t.ir d� t:rjc�y,á,gqi ," � �:'no }'xéfc;ício anterior., A ,:empj'êsa
.' . (FABRIJEX),ih,clüiçlo>';pera�'-Pt'i- '. ",DLR Plásiiços do Bracil deixou de

", Meira: :,<ez'!1)nrpqttociá�âór-::Jécpi-,'� 'et�Úl�r; ú� pag�mé1to à corpora-
-'CO dé ymppis"etn', pe�el'tvolvig1êl)-�o' ;:ç;:tQ:,i çonsig\Jênfemente O' total do
- A CoJÔin?j� -� pára,;a�sessó- principal' ,do erbpré:s�imo pehdcn-
rar "os riica'ragüens;;s' rih iÍÜ;fãl�ção

"
'te: ,.rói, d�clàrado vençidO e p::igáve.1

de sna>ernprêsa que beneficia'fá to- de, imediato", .;

...�"
.,. 'L

.

� \;:
..

�-
.

� -i.''''
.

emprêsa tenha êxito".
'No ano em' curso.. à 'corporação"

'ehtr.ou "em: rtês operações, com Q

México;' Venezuela, e Honduras"
mas SeM' relatório .anuol assína-Ia.
que: teve 'que declarar em �ora' Oll�'­
tras ernprêsas oo Brasil,' Honduras.­
�,Peru, .as. quais tiqho concedido

'

assistência prévia..
:, Opera,çõês ,'"

'

'.
\ : _"",' '.

Brasil"preencherá' êsle ano péla
,

pr,imeira vez sua· cn;ta 'de café ·

j <

,,o Ministro Del,fim t,!eto.

deCl,arou que pela primera ' yc(

desde à 'instituiçÇíô dO
..,Aç': rco

Int,e('naciona!1 do Café, o Br.Gsii

preencherá- suo coto; aCre3cen_
/ tando que o .País ihaugurJ.. êste

ano um nõvo .ciclo de re!acões
comerdais cam. o exterior.,

<

,

Disse que .0 ·ofensiva de ex

portaçõo·1 iderada agora' pelo
café vai produzir um resulta_

do excepciónal 'o CUitO
.

Prazo.

Anunci0u que o Brasil' ernb'ürca
ra oinda êste mês 2 milhõ2;> de

socos cpm 'as quais o País, ore
encherá sua coto no Convl'r,ic
Internáôonal do Café·

Advertiú O Mir1iStro ,dei Fc
zendiJ quéi 01 ajudo' 'êxterna" oe
ve ser de carater lrrieramen)e SL.

pJ,ementar, porque 0. dese'-'vol..:·
yimento só 'pode, ser, feito pelos
própri0s brasi\l�ir6s. '(_itou qu'}
está definido no flrogr9.miJ Esl-r']

tég'icO 'de Desenvolvimento q,ue
O crescimenfo nacion.al deve, re­

pousar no esfôrço interno, "Do

m�sma forma. eju-e não,' se pod€
dispensqr o ajudo estrangei,,<?
não é possível ,também vive� :0-

penas. em funçõrj dess.a ajuda"
, acrescenfou.

"

.i-

".'

i" ,�. "': '';.-. o;; .; ..

EMISSÕI;S·;;�'.
.

,

....
, húto','8'e éótimo 'conceito' �o rmer

. ',' ,I' " .

. �': ç��o�'fF,,:\�r'fcei�o �:i�t��rhaêi6n9J.
,

.
Pa,r;b�? ,sr, P�JfiJ')Í,Néto. ci ,,:',; ç�rnento!u. que hó; �s" que

crescimento econômico' de umo s�,'..escandr6:.nzaim :é:,Oirn�:O rn9ntár"

�açêj'a�póbt�':s�M !d�� p��j'ci�oção '/ fé do, dívi,pe) eXternd ,brasileita
de capilais

.

e�tr'dt1-g�ltos Jl I:Jm eríê:'drariél6-.8"� 'c&mo' , fenôli,eno

prQg'resso 1�t;ltQ e: d6lo�qs6 ,Pro
.

�:�g:2:tiyb.' FrisQ(,J ql,Je dis,çord�' de
vc.ça,' se�:U,ridó :�'is,sê "'<l í:é9,u,�pP tC)!'ôl;?ibiôo, '''pu,is ,Ii�gatixo 'é

'�tis: híveis " ,de: c'R:n�Llro.O: QP
..
's .�.l:;

.

fi(;jq., p09Pr'p'. quê se, '."de\Íé' . ou

eê!ade :...etevÇl o �oyemq.�a ,9P�- í'ó'ntfqir 'díyidtr qüe nãO' pbd-;;r::ío
dos ,níveis de c9nsümó da ',;;:;;c:i.c. ", �ér�oídodcÍ.s" c:o",'ó ji) s� d�u Í11)

1:0,1' p'a:ra .E;mlssQ��.! iJç�s�fv"a�j:', B�asil' em ,lJlií pass.ado não mui

,

•.. Adyertiu; ém,;;se,guiO�i ,q(JÍ� �fg di�t�;'.tÊi"'/ " '

..

r)QO ,se. F()de confyr,q)t ·'emj�sÕo ;, (.o' Mit1i�fro discordou; '3,ir'
com formdção de' éapj�al/, . pN· dOr '90S Que, pro.põe.m o cl'i�çõo'
que emitir dinheiro '''90.� C} íor

'

He, um tneprilisn'la que perhüta
recursos pois. 'Se. ,óssim' fôsse, _. Í'JOS �9yerHos. esfaduals ,e. ,.."e1;.

'nõO'hov'erio· ,t"nOls·:naçêío,·;.p';iprl'. " rAtikiS ,'. pr:eféi.tu,tas 'contr'otoil"em
no mundõ :e :.0 úescimen'fo €<:0_ . em-:p.r.eslimos ,'exferhos em he;o-

'r:'lômico.- se transf:Qr1mê:u:�·a�' erri· �c--iaçõ�s:'--,d'iret�s com o estru--H:1t'j

Um, exercicio fáciLê ,até�re. ró: �Ât1�nci,o�, ql.iê to!, pr�ce��.,
,c" :h:]'ehtÇ>· acàbaria liquidando" c;,om

DIVIDAS
..... '. ......

. '.'
.

.... iiOv.o5' res€;rv,Qs 'de éréóitü em

, 'O :Ministro acentué:ú ,Q'.é' '�ie'fulzQ de'.jédos: fI préfer:: �{
c �a,is i'�p0rt(]n!'t) '{ ô,BrasiJ ;po ,n6':�ntendé'r, "d;iIT,ént,a� .

os Esta

der 'retç;rreri .0 fi:nGn�iame\:t.o� :dQs � Muiitj,c[p'ios . atravé,i . �o,
externos quaJ:ldo qÜise.r.:O -P�aí� F0nd6 de' Pa,rtiCipaçõo da Recei

couseQLJ:iu. 'nêstes,Lt.ltir;no!\' ,qrúJf fó FIscal i:jue verh4a êlQ.S c!�s!i_
recupe�ar ,o �rédlto' , e�te'r,n�J>,b0 Bl:m'doi u."'i :Yollumé Imuito :,gran�·

preç_G óe· sofrilrncntós· e. Ilá,grjhiq,� ;'de;· dê rêbirsoSi s:em. nenhum'o

Lemorou, � porém" qL!,� h01Jt), ,_o
,

.

cj)ht.r:apottid<i.' de . �umentÓ éio.s
Bras'il é um bom págcidor. 'e 'ge$ _ tqtéfa$:,

._

'. :-:�,.;�';..' 0"\ " "-".'1. --
.. , "/i�'\�'-' -. ',"

..

�,

\
\ Previ'dência . Social

\ /' '.

A, Ca,rlos Britto

1968: MAIOR NÚMERO DE

ACIDENTES:.-: Em· 1968, ísegundo
estimativa da Secretaria de Segu·
'ros Sociais, o INPS, no tocante áo

seguro de acidentes do trabalho,
arcará com a responsabilidade 'de

cêrca d,e 479 mil acidentes, em todo

() país, Ein seus' cálculos estima·

tivos, adiante que haverá maior,
carga de acidentes nos seguintes
Estados:
São P-aulo "., .. , .....

.

Rio Grande do Sul ..

183,32.1
,46,290
4�'�314
36,600
33.857

26.480

.24.440

22.,834

Bahia

Guanabara'

Paraná
Minas Gerais, ... " ...

Santa Catarina .

, , . : , .

'Rio de Janeiro .. ".,

Vale aS,sinalar, no que se refere

ao seguro de acidentes do trabalho,

que o exercício de 1967 foi para

o INPS um period'IJ- complexo e

que' os esforços admin�strativos,

,
'

. visando a concretização !la.unificá.

ção de tão importante setor, foram
dificultados, pela diversidade dos

procedinnentos utilizarlos, na ma­

nutenção das carteiras. _ pelos - ex·

- ,I

",- '.I
Institutos, ['
Enquanto um Instituto operava

em r:egime d� monopólio, emitindo
certifi:cados, oútro se conduzia

pelo regime de livre concorrêncià,

r,\alizando os seguros de forma

centralizada, mediante expedição
de' certificado, sem utilização de

corretor, Jã um terceiro ,adot�ndo
o sistema de' livre concorrência­

realizava os seguto's' de forma

descentralizada, ',medjante emissão
,

de capólice, com utilização de cor·

re,tor,
.

E ass.im' por dianie.
.

, Além da disparidade de atuação,
a situação· administrativa: tornou·Se
mais' complexa com o ,advento do

eereto·lei n.' 293� de 28-2.67,' trans·
fO.. ando o seguro de acidentes

do,' trabalho em seguro privado e

retirando o monopólio dos Insti.
tutos que já o possuíam ..

Entretanto, a. alteração'do siste­
ma não' parou aí: nO mesmo ano,

com a publicação da 'Lei n, 5,316,
de 14 d'e setembro, a situação
inverteu·se. Pela mencionada Lei,
o seguro de áCidentés' do trl;\bálho
foi Integrado na Previdência Social.

.

No. ano passado,.' todavia, «? total

da Receita de Prêmios de Segurõs
de Àcidentes do Tra'balho, atingiu
a impôrtância de 73,5 milhões d�
cruzeiros novos, sendo, 35 milhões
obtidos através de cobrança direta,

\
'

e 38,5 incluídos nas Guias de Reco·
.

lhimento de €ontribuições. Adicio·

nando·se, ainda, à receita'l milhão

de cruzeiros· novos, correspondeh.
t.es a Indenizaçõ"es de Acidentes do

Trabalho, tivemos a receita total,
no exercício de 1!167, avaliada em

74,5 milhõ�s de cruzeiros novos.
A "previsão' dos efeitos da Inte·

gração ,do, Seg'!ro .

na Previdência

Social teve como, base os aconte·

.

cimentos observados no exercício

de 1966, pôr serem êles'
.

os mais

completos. Um total de 892.427

empl1esas "deverão ser integradas
ao regime da nova legislação em

1968; 100,643 em 1969 e finalmente

11 , 136 empresas no primeiro se·

. mestre de 1970. Totalizado no

final do período 1 , 004 , 205 empre·

sa�, integradas, de acôrdo COQl a

vinculação das mesmas'no ' regime
geral da:. Previdência: Social, sem

considerar as t!Illlpresas criadas a

partir de 1°.1.1967.

\
I
i
1

I

:'. /

,"

,',,)I

i
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,Proce�en�es de Pôrto Alegre, -rnembros da Comissão' concederão
chegam hoje de manhã a .esta 'Cu- entrevista coletiva à imprensa e

pítal 'os cbmpOne!1t@� da,Comissão posteriormente manterão contatos
da Arena designada -par� examinar com o Diretório Nacional da Are-,

- com, os govêrnoscestadaaís o Ptp' na.

grama Estratégico de Desenvolví-
r

mérito do Govêrno Federal. 'Fazem ' Na: tarde dI:)' ontem o doverna.,
.parte da Comissão o Senad�r' Ney dor reuniu no Palácio. da 'Agronó-,
Braga, os Deputados Daniel Fara� mica os 'seus" secretários e outros;

,

co, Murílo Badaró e'Gilberto �ze- assessores> com a' finalidade, de'
'vedo e, mais seis assessores do, acertar o ponto de vista' do Govêr-
,Ministério do PI,anejamento., no c0'm respeito 'ao" Progta;na �s�

A Comissão vai reunir-se' 'às tratégico, a ser expressa hoje à."
9h30m COm o Governador Ivo Silo Comissão. O Programa foi estuda-
veíra 'e seu secretariado,' no audí- dà separadamente pó� cada Sec�e-
tório do ,EdifíCio ,das Diretorias,' tãrío, ': que ontem emitiu' sua opi"
-quando discutirá 101, Programa, Q1,1' p.�ão .ao Sr. Ivo \

Silveira, ficahdb-
víndo as sugestões I

que Santa' da· constatado que, Santa ,CatarÜ�ã� \'tárina fará pata o mesmo. Também dentro dos limites' de sua' 'compe- ,

deverão comparecer à reunião' �á. tê,ncia:- já adota a maioria �as -n1�-
rios integrantes, da bancada catá:' , dídas

'

preconizada? ' naquêle pIá. I

rínense, da Árerift no C�ngre�so' no do Govêrno federal" estando,
Nacional, ,e representantes 'gas inclusive"

.

mais avànçMa e;n_ vá·'
_ classes produtoras do' .É.;;t�do, rios setôres..' Ficou acertado que o
Ãs l4h30m,' no mesmo lohl, .: .,� Governador fará .sentir; à Comissão

Jâlllãta·.,:y'jr;
'.

Meyer FUho
ar'"Capital,para, ·faz 'expoSiçãQ

'.' �biwR'Hic'a,;;�;-',;� no ,dia ·30.
r

, 1,,:{;U;M.t,;i,�bitniSsãoi 'têpr�se'ti�áf)fV,a &� : S6b '�" p"atro;ini�' dO� (fovêrno 'do
,_,I, ,I .� \f),':� �1t.t:J' "

.

A •

,�.l;l.�Ct;pi!q� d�, :;�,��'�t�"i,;;;�ntf!5�}��I:1 t{'::Stf},�i?i"J!-,tWyé�,,' ��; �ed-��ria do
\'iefê'S slfi:l:, Jl:l1�0 FIJante' e Eletl\�p Interlor e, Justiça o Gabmete de

�ftliP,��,o í��te.?,Rrí,;l1�: G.llp:ltªl;" ��P!ú��: Relàç6'eS''-PÚblicás:' serã realizada, a
hhado do Deputado Nelson Pedri- exposf2ão, de artes .plastícas do ::;'1'-

i:Íi�ilà'j;..Jfst�õ-sd .�15rlí! i:� .jG'o�,e'r�it' . (ist�l';�'àtà�tl:felrr!5e;':M�Ye;. Filho,,' o'

:�f!,f ��� s�IJy.l%�;;;;�n�te��ª1Jf�t.���) ato,. �l1awtgful, com 8: presença de
\11staS Com o ��cretano, da, ){.��eI):l .

várias autoriâades será às 20 ho·

,a,����·lf·Y.\Ii'il ,,�lI,t;t,�s ;:,é�(A�ir:��O��'dR" ,
r�s ,do dta: '3Q de set�n�bro, )segun::)1

Depa,rtm:nent? ,�e ,,_1tstra?�s ?e;, �R' da-L,_�ip;al ,n!hi>ép,e::" s9cial ,

tio Banco

p�ge}ln, "J31J'f;\.G'le:0nq�h Bã:sto's,;\ ,Vi"" do Brasil. A ,mostra' se prolonga·
��' :\('./:./:<'1:> l.i'�i> ,! ,;,i. � " ,;, ',' r��'il,t�;;iP): d1,3,,: l5� ,dé,;ItÜ'��l)Ubro e' o
1'\f;e5� repr.qsentante!,' do ,munjçípfo éat�iogo 'qe apresentação das obras
, .. ' -

" \" j. _"\ • '. I. ,< 'I �._ I • -j �

,
.

d�i�'
...

,do .I:'(W'1!-i a�s
' ,

�t�s
.

'I?-�sçre�.e t opiniõEl.s, >pri•
dQ$!! ',t��t�;f ti�� 'é�ts '�i,tç6ru� W.#?icitL1d�
's�l)J: 0 d.@�<� �R�í j�

, i�JdiHg:'�feifU��Tilhéh
a liberacão NCr$ 50.ob'o 'ÍJ'à-râ .u " Spànudis' e J.:>ão "Evá:'ilgelista A�-
imp�a:nt�ç�o da estrada T���a,r:a" 4r�de Fil110'.: A mostra é ,uma "r.e·

�8:í:n�rres,. ven:a aspir.a:ç�o �aq�él,!- �7óspeetiv'a," �oride, es,tão expqstàs
lmp.ortante area, fIcando·' PftJ;a os .. trabalhos" do pintor nas �uas
ppsteriores éstudos' à (lést.iI��ç,�o: Y�rias )���s' de úria'ção, Os ,qua·,
de ,veJ;bas 'próprias para,:as i!nplan. � " d�os' 'são 'tituiados sugestivamen·'
táções da�" estratlas TaI'l'g�rá-EjJ.. t�: !'cavalelro, sideràl'" /e ;'ball�t \-'

\ \ '. \ '" . I . �
" '_'

nfleiFo "preto e Tangará- Ibiam."
, :;;uurrealista" são c), :)is dêles'- �

� Comandante dâ 5a'RM enaltece ,8
üe'mocraéia em se Gom Ivo e "Celso

•

,\
' \ •

_---I"'_'
'

o GElneraI José Campos de Ará· mos de' vêr, .dã0-nos, seFlnores, mente nonra, sobretudo" a cultura
".' gão, "'Comandante� da 5a•i:Região;'- 'muito, rpas:'muito mais confiançal -

e a �ignidade de seu grande"e no·

Militar,
I taÍnbém ; partfefpeu . das. ;a grà�qezà 'do Brasil. ,Certo, pO,:'- bre Estado, que é Santa Catarina.

cOl'neiuóraç6�s 'do' 95° aniversa�i; -, ,€ltÚ�\, construido côiu uma' vita.Ii· �;<"IVO DJNÀMIZA S.C'.
'

,>
.

'

do Município' de São Bento. "dO' '"
. dade fora' do comúm, " c'onst'ruido A S. E'Xa., o sr. Go'vêl�nadôr" a

'Sul, proferindo na oportunidade sôbre 'fo'ros de uma 'civilizaçã6 l:l1i� , quén: em, .t9dos, os, momentos. te-
df!Séurso 'em que enalteçe o e�pfri' lenária,' 'construido' por �rn

I

amaI-
,

,nho mostrado, ,o meu desejo de

to- democrático dos ,homens púbJi- 'gamento d�, raças as mais :diver. 9�l11 ele ni.e integrar como verda·

cos de Santa' Catarií1a, com espe. 'sas possíveis,' temos, sobretudo o (l,eiro Comandante da 5"' R.M., Pa·

c_iais referências, ao . Gove,rnador qi.te há d� rna'i� importante para ,raná e Santa Catarina; jamais, falo
Ive: !3ilveira ,c' ao Senador Celso 'qtie uma Nação' sobreviva: a coe- tei porque tenho sentidô', nêle êste �

Ramos. \' são, a ,consciência de que' acima. des'ejo de que l'eallnente ,cói11un·
Eis, 'em, sua ínteg,a, o prOl1lj.n- dás vindas desses, imigràntes que guemos os, mE(s�1Ç)s ideais,'c dar a:ó,

cian1ento do Co�nandal1te <la 5:' vie:çanl' construir 0, Bra:sil, Jhá' a ---1 lo-POVO c;lêstc rincãó privilegiado do
, ..

��
, , R.M.: ,eonsciência de uma Nação j1ovem' Brasil" - qllC numa das canções

,Distingúido qui fui, pelo convi- e l�iija:nte, que se projeta- perante que acabo de fazer para a' 5" R.M.,
te de vir a São Bento do Sul, em o', milindo' COlt:\O u'rna ul1idade de 5" D,ivisão ele I�}antari�' chamo dé'

,parÜéular por S, Exa. o Governa- eOn�(li�n?ia fofa, do ,CQ��1Um, com, "Terra fertil, de c:;tmpos sem

dor, e" por. razões seJtimentais,' UlÍ1a �ntegra,ção em que- st) vê des- iguais e de imensos c verdes pi-
por um vélho e dileto amigó, êste fi�ar na�" [uas de São Bento; as, nhéirais".· Creio, 'Sr. ch)Vern�doT, ,.
industrial-' de' sã� Be;;to !?lue' se,' .

mesmas bandas que v,i desfilar no' ,na grantleza dêste recanto e �ó
dhama Érico I;'feiffer, 'aqhli.'nã� po-

.
Ti1;�l, na Al�manha, mas 'que põem acreditando nos homens que vêem

\ "deriá falt!:tr de trlÍzer � 'sé é quo' , 'em, seg,*rírl9 lugar a sua Pátria de dinamizando, como' V. Exã.,. pude-"
isto constitúe :0 respeito,' a honr<1 "origem Çl

\
,em primeiro, uma, afil'- mos junt0s 'coope,rar' para dar

e sobret�do o aprêço da 5a• Região' mação, p�ra o rpundo do ,que é a tranquil�dade," :;egurança ,e em

lMi:litar a S. Exa. 9, Gove�nadoJ." -e '

!'iaç�o l;3ra,sileira.
I

. \. éonsequência, assegurarmos ao )po·
u l:si.,é m�ullidplO, que é realrnen, CELSO HONRA SEU ESTADO )v� brasHeiro;; o �rabalho digno
te, exemplar' pa l:OÚjuntura brasi- I, '" Exmo'.' l;Senador Celso Ramos, ho· que há de deixá·lo como uma das

!<:)i1'<J..
'

'

mens Calho V. Exa. deixam aquê·
- p,rimei-ras Nações, ,ao, desporiUu:

'�
.

AlSsim se-l�do" co:psíder0 l11ais do l�s q'U:� são apenas um pouco mais do século futuro:'

"Q:U8 Ü�I� hOl1l'a, 'col�sider9' um pri- fov.ens que V., Exa" IÍlaís co�fian- Os l�e,tiJi mais sinceros agradeci-
vüé�io, sú'bretudo 05 minutos de tes' naquilo. que é de mais impor- mentos p. esta generosa terra ,de

'01�$iHu�g0 (_lLi;�, ,Ú�'''' " VehJl1<1 do tante, para a dvVlzaçfio l�(')dierna: Santa, 'Catarina, a êste rincão de

viv'ó' l.lc",ul. liHiliná, l,adiu:;a de lJd· a, dernocnl.<;ia. V. h;�a., ",em, com beleza"que éS São Bento do' Súl; os

m"'Vt;l<.1, ,GliL y_u.e úa "cld�dé á�s Úü' sua presença" homenagear, hon· meus sinceros agradecimentos por

1'0:;;', lÁc' lIvreS�u Uu ,&1típlauu ' -- ,qu·:' rav"um siiüXJles e humil,cle munlcí, 'me ter dado ,mais este estímulo,
:iiiú '0,,111' d("t;mu.uU U ):ttV'"rCI,.;Áu _ pio, simples e humilde mas digno, mais esta espe,rança, mais esta cer·

Alur."ú \!-iuú"i �� i.lv0, L:UlúO ,àisbe; à que constr.ói ;:;obretudo' a grai1dezê. teza' de que' o Brasil ma�çha para.

'i.J��i', Iv' \!l.;'ü'LL!J,á cle vei l'ecÍ.lmetit8 da 'Pátria. Vi nos seus gestos'� nas o seu destino gloJ:ioso, que, p01' tô-

ÇÚUlO'deverr:üs L:çirlhar {lO :iÜ'B.sil: ' suas }Jalavl'as, a
I sabedüri� de' um das as suas' condições in�i'ínsec�3, .

_'::J.!J__; � __ '_ '-4----- c.,.!,'�l � ....;.).J .. :..< ��.:...��.��,'.... � �'.�_: ��LL_ !1'-.<.t'.�L. .Li.l y. ....� l':"ill> LJ_.L1 c ;.J:rJil'v :�c uiua..rdar.
I
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IMAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA,
,

Ffo�ianópolis, 'Quarta,feira, 25 de setembro de 1968 ',,'

�
, \

I'

J,

oje o
a necessidade de serem 'ü1qu:idas,
no Programa maiores' verbas' para
Santa G'atarina.' \

'IA, constítuícão da Co��issão qua
"hoj'e";isfta S�nta Catari�a' foi dJci·

, " "

dida pela última" convenção naci').
nal da Arena. e .constítuí num' es­

fÓi:ç,o do PartidQ 'para fixar ,um;
programa ajustado à realidade bra-

.süeíra, 'dar-lÍ1e um bonteúd� polí-.
'tico e'obter cobertura ao Progra-,
ma Estratégico do Govêxno,' ela-
"bo'rado, ,pelo' "Executivo federal e

submetido ao Partido . .A Comissão

'percorrerá todos 0'8 E�ta:dos .bra­

'sil«;iros, tendo iniciado o roteir o)
,

no Rio Grande dó Sul, onde um de
seus membros, declarou, que 'o ob·'
jetívo da'Aren'à com essas reuniões
ém tódas as capitais é· à :,de .mobl- '

líãar a sua oapacidade .de .ínüuen-
,ciar i opinião ';púb(ica, pondo-a' a
serviço do Programa', Estratégico
de

'

i)esenv0lvhnenfo', .do Govêrno .

Federal.

Esporte' téu)
c1clo ;que .. a '

UfSC promovJ
,

"

;0 De,partarpento de' Educação e

Cultura da Univers'idade ',Feder,al
de

i
Santa 'Cataripa prot;lilOverá, 110'

'

.período 'de ,27 do corrente a 13 ele

outubro, "nesta capiÚtl, um 'Ciclo
Prático. sôbre "Módernos' pr'ó�éssós'
Esporti�os", sob � direção <fe pio�
feis6tes· da EscÓla Naciorlal ,de,

, .;Ed�içação�;I;FiS:iça '.
da ,·ub�êrsi�)aqe._ '

Feq�ral U0 Rio d"e .;rànei'fo. ·0' ptb·'
,

gr�ina ela:borad'o pefa \UFSC preyê
'pár'a os dias 27 e 29 o J)riniei�o curo

)\ . "f- .t-

S0, 'de natação .. FutelJ,ol ·tel:á a' sua '

�:,��, 4� '�ctú�%ç ,�t;é M;;�� j�i) de outu'.
-

/lU. Ai ���l;.I.li' ;":\ ;�k"I.,;�\:,I:.:,!I:; �

. ':k�l \j�.' V\ÇJ�J�F �,;�J}l-Jr.\f.�')é:'l .

,o curso de Biologià' do Esfôrço
)\ � c .,,�,

's�r!i desenvolvido nos dül.s l1_ e 13
do próxinlo mês. iMinistl'arão os

CUl'SÓS os ,profe�(3Ô;e� Mari�, rlépk,
'

JLúçjo' Figueü:e,do ,c ArniandÇl' Pere­
g.FinGi'. As ins«rições 'p'od�rão' ''s.er,

,

. _feitas no pepart'amento de Educa;
ção - e' Cultura da UFSC, à' rua Bo·

i
caiúva n° ,60.

"

... ,

, � ; I I
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; Mais vale' prevenir,(, " ,

</

,I

;.

à; Catedral, de unI automóvel

para Pl'cvenif contra desastres na Semana Nacionà�,-' , " '

" ,''', ' ,{, " '" .. <' '1" •

��):}rQp'
' '

:;pr,Qan1c!t1ta:\r;iaY:�»ara:;,d i:mpo.'!��n�8;{ iCpá�lüs.Qe�, ' ,çlaqlll'eie:
b���'�f�18", 1�f1�691 ;.í��s�b\1 Jà;

..

fiiti2 i conc'-r�tje: ,:quo\ iVê;s�rãNi, s6bf.c" b'
rar corh','à 'ordem do' diapérl1'!uJ, ,Plano Nacional _de' FJ:abltaçãô," a'
nonte) pata os" trabalhos' da Co' Política Salarral elo,Govêrno e o,

missão' de, Finanças_ da Assf;lmbléia Plano Nacional da Saúde. !Segundo' '"'
,Legistativa, órgão Ülcul1>l)Jido de

.

'informou, após o Encontro Na-

or'cn;cé� o' pare6er s6bre a 'Me;1_' cional 'dos Trabalhadores a reali--

s�gem" Governameptãl' ,

'e, assisl\r \'2_�r-s8 em ndvembro' próximo na

a,o"Plén!irio"'e'm ..tpdas as fases da �cidade 'de' Sã:o ... palvadQr, serf�o:le·"
elab,(}�açãp� Qrçamentária: 'hpós a, vactas eru mãos ao Senhor. Pr,osi-

le:itu'r�;';;'·(f.-:;;:, pr0-B0�ta, ',�Hrante a" dénte eÚl República div,ersas 1'02:
,

sessão, 'ordinária d"e '.sêguhda'feira ,vindicaçõQ_s da classe 'trabalhista"
passada; ,começQu a coritagél;� \1ol 'J ._visando ampliar' a faixa ele -assls, , .'

tempó' para a 'sua tl'àmita.ção legal ,'têl}çi�:,so®iaí ao tmbal�ador,�e 'mil:
e o' 'pi'esjde�te da :cQfnissão de lí'i- nifestúndo "as restrições, trábalhis:' ,

na:l�ças, deputado' wàldema� Salles,,' tas à P9litica, Igovenlamental, nO$,

l'eUDlU na manhã de ontem 08 plânos, ,da sa({de, '(J.a habita�ão e

mémbros da 'comissão parh a i113-' do: i'egimê Ealariai . .- '''��' ,.',
"

talação, d�s, ttabalhos.' O prOPl'la,)
prc';iéÍente dvocou-s� para relatar

, " '

,a l1l1atéria, des,igna,ndo 'Como sub-,

relatores. os deputados' P��lo Ro­

cha Faria, Celso RaI!_1os_Filho õ Ge-

) nir Destri. "

'Para que 'possa, aquele) órgão es;'

pecializado oferecer um' parecer
técnico e financeiro' o' inais� 'perfci- ,

to passiveI dentro das disp<iJsiçõo's
regimentais, foram tomadas :;ts

p,rovidências neces:;;anas, com a

convoca,ção dos funcionários li! as­

sessores , rec�amados,' para, no �ine-
(_

nor"prazo, oxaminar a lei qj{c fixa,,-
rá os recursos para a AciminisLrtt­
ção Esta'düal 11�' próxil11� 'excl'cí-

, , I. ", I

PEDRINI REFUTA MDB- "

cio.

, 'Ü presidente ela Comissão db""
Justlça da Assembléia LegiSlativa,

,--

deputado Nelson Pedrini,' refutou
1. ,na �ard(\ do pnt�m critié:a:s' d.Úigi- ,

,
.. d�S 'aql1éla COJil::tiss�p t�cni\?a", pe·
lo deputaff0 Genir Destri, dizel).do'
,que":'ós' integr�ntes da 'agremüí,çã'C('
",poHtica oposicio,nista estão <;1.01111' ' r

na,doS pela Íntrtmquilidade,; aévk16�
às perspectivas sombrias quantq

,

a ,posSibilicl<lde dé vitórias nas

eleições municipais que se ferfl:ão"
em Eovc111bro' próximQ, nas quais
a ARENA.terí1 assegurada um� vi,

�,tórÜ1. realmcl1t� esmagadora". "

,Q) presidente cIÍ1edebista' ,havia,
d:3l1unciaclo a 1')1orosiclac1e na !.rami- "

tação naquelà comissão de um pe-' ,

elido de licença, do qeputaclo: Mf;l\.
n:oe:l pias, apresentado a 1B' do'

can-ente, c, 'que o dE]plltado Nel- '

san Pedrini informoh já estar

aprovado � lT!unido do compeCdll-';
tc cl?spacho daquele órgão, técnico.

\

_I,

Falando a respeito da trá!11iY:1.'
ção ela Proposta 0rçameI�tária, o

deputado, Walclei'l,1ar Salles :ressal-
I

.

.

I -

tau o (esfôrço del)o1opstrado ,'pelas
; ,'órgãos 'gov�rnal11enfais' no' sentido
de úpre.sentUl' � à ..

A�sem'b,léia ,Legre- '

lat.iva um/ projeto dígno"de elo­

,.gios, dize11do que "os membros' da:
,I ..

CO�11issão a quo tenl�D '11 honra de

presidir não pouparão esforço$, n6
ex�me deÚdo (la Lei Orçamentária
do Estado,� convocando \ 1)échicos

bspecializacj.os, se a6cessário; para
o �eu aPI'�mQra111erito'::/'

,II
SINDICALJ;SMO

. '. -- B'ASTOS CRITICA cim

O;deputac1o" PernandÇJ Bastos ma­

nifestou da tribu_na do Poder Le,

gi151ativo estadual o seu veemente
: -)!

I'

l

Ao, regr'e588.r da cidade de Pôrto

Alegre, onde :partieipou 'de um, �n- '

contro .

de, dirigentes siqdicais pa­
t:wcinado pela Confederacão Na-

: �1�miI dos, Trabalhadores Jd�S In­

dústrJas, o deputado Aldo: Andra·
de pi'estou' ,esclarecimento à As­

:
sembleia, LeglslaL.va fi respeito elas

Diga como puder, Turismo Rolz-

111an11', Turismo Rosm,ann, Turis­

mo' Ol1tzmann, 'ruri's'mô 01s­

l11ann, etc: Há 1'3 anos oxis\ti)no� e'

é claro que entendemos e'muito

de vlagen's.' Passagens,
passeios, tudo sobre 'viagenS
qúalquer pái,te do mundo.

'

,
' ']J�Q

\
mo Holzí:nanh; Rua ,'J de setel1} t

n° 16.
.
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